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MINEIROS E JATAÍ ENTREGAM 
ESCRITURAS DE IMÓVEIS A 
FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA

Programa de Regularização Fundiária beneficia centenas de famílias em ações das prefeituras de Mineiros 
e Jataí, proporcionando segurança jurídica e dignidade aos moradores de baixo poder aquisitivo. Na última 

semana, 100 foram entregues em Mineiros e 135 em Jataí. P.2

Portal da Alego é o 
mais transparente 

do Brasil

Portal da Assembleia Legislativa de Goiás é considerado 
o mais transparente do país, alcançando índice de 

97,36% de transparência, segundo levantamento da 
Atricon. Conquista reflete o compromisso da Alego em 
prestar um serviço de excelência e fortalecer a relação 

com a população. P.6

Produtores rurais, comerciantes e 
representantes da Equatorial discutem 

a falta de energia que prejudica 
projetos municipais e aumenta os 

custos de produção. Diálogo aberto 
e colaborativo visa melhorar o 

fornecimento de energia e promover 
investimentos na região. P.3

Com investimento de R$ 1,5 milhão, ações de 
pavimentação transformam ruas de terra em vias 

transitáveis e seguras, cumprindo promessas da atual 
gestão e proporcionando qualidade de vida aos 

moradores. P.3

Sindicato Rural 
discute energia em 
Chapadão do Céu

Rio Verde segue 
sem balanço de 
viagem à China

Bairro Santa Mônica 
recebe pavimentação 

asfáltica, em Aporé

Prefeito e deputado estadual de Rio 
Verde participam de visita à China 
em busca de parcerias e benefícios 
para o município, mas retorno das 
informações sobre a missão ainda 

é aguardado pela população e 
empresários locais. P.16
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Mineiros e Jataí fazem entregas 
de escritura de imóveis

Redação 

A Prefeitura de Mineiros fez 
a entrega de mais 100 escrituras 
de imóveis para famílias baixa 
renda através do Programa de 
Regularização Fundiária, na 
tarde de quinta-feira (16).

Durante a cerimônia de en-
trega, o prefeito Aleomar Re-
zende frisou que seguirá com 
a realização deste serviço, pois 
entende que moradia é direito 
de todos. “Famílias que há mui-
tos anos esperavam por esse 
momento, agora receberam a 
escritura do imóvel. Isso é mui-
to gratificante para todos nós”, 
disse o prefeito.

A solenidade aconteceu na 

sala de reuniões da Prefeitura. 
Está iniciativa faz parte da polí-
tica de regularização fundiária 
urbana com objetivo de pro-
porcionar cidadania, dignidade 
e segurança jurídica aos mora-
dores de baixo poder aquisitivo 
que não possuem condições de 
arcar com custos do processo 
de legalização. 

Jataí 
Na tarde de sexta-feira (17), 

em Jataí, o prefeito Humberto 
Machado realizou entrega de 
escrituras na Praça do Setor 
Sebastião Herculano. Ao todo 
foram 63 famílias beneficiadas.

Ações como esta é uma das 
prioridades da atual gestão, 
que tem como objetivo regula-
rizar o máximo de imóveis no 
maior número de bairros do 
município. 

Na última segunda-feira, 
13, foram entregues outras 72 
escrituras para moradores dos 
bairros Colmeia Park, Estrela 

D’alva e Mauro Bento, durante 
evento no Centro Cultural Dom 
Benedito Domingos Cóscia.

Somente neste mês, a Prefei-
tura de Jataí já realizou a entre-

ga de quase 700 escrituras em 
diversos bairros da cidade.

De acordo com a assessoria 
da prefeitura, o sonho de ter 
um documento que comprove 

a posse definitiva da própria 
moradia foi celebrado pelas 
famílias presentes e a emoção 
dos beneficiários marcou o ato 
de recebimento da escritura.

Ao todo foram 163 
famílias beneficiadas com 
está ação, que tem sido 
uma das prioridades 
da atual administração 
destes municípios

A entrega das escrituras aconteceu na quinta-feira (16) e sexta-feira (17).

Quirinópolis lança concurso de educação 
ambiental para alunos de escolas rurais

Sebrae Goiás abre processo seletivo 
para Agentes Locais de Inovação 

Redação 

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SEMMA), 
através de uma parceria com 
instituições de ensino muni-
cipais rurais, lançou na última 
semana o concurso “Colhen-
do Sementes, Plantando o Fu-

turo”. Os estudantes que mais 
colherem sementes nativas de 
árvores do cerrado serão pre-
miados no dia 11 de dezem-
bro com bicicletas, TV e um 
celular. 

Esse concurso tem o obje-
tivo de ajudar na composição 
de sementes do Viveiro Mu-
nicipal. No entanto, a ação 
também será uma importante 
ferramenta para o desenvol-
vimento da educação am-
biental, visto que os alunos 
vão receber ensinamentos 
sobre preservação e reflores-
tamento de áreas, sobretu-
do nascentes. Servidores da 
Secretaria Municipal foram 
pessoalmente em cada uni-
dade escolar com panfletos 

educativos para ensinar como 
identificar as espécies, como 
deve ser entregue as sementes 
e relatório das atividades rea-
lizadas.

De acordo com a SEMMA, 
as premiações são uma forma 
de estimular a participação 
dos estudantes e das esco-
las. Sendo assim, a unidade 
educacional que mais coletar 
sementes ganhará um dia no 
Clube Eldorado. Já o estudan-
te que mais se destacar nas 
turmas de pré-escola ano vai 
receber uma bicicleta aro 20; 
do 1º ao 5º ano, uma bicicleta 
aro 26; do 6º ao 9º ano, uma 
TV 32 polegadas e, no ensino 
médio, um celular. 

“Colhendo Sementes, 
Plantando o Futuro”, tem 
o objetivo de ajudar na 
composição de sementes 
do Viveiro Municipal, 
além de auxiliar no 
desenvolvimento da 
educação ambiental

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Servidores da Secretaria Municipal foram pessoalmente em cada unidade 
escolar com panfletos educativos e explicar como funcionará o concurso. 

A premiação será no dia 11 de dezembro

Redação 

O edital de seleção de bol-
sistas ALI (Agentes Locais de 
Inovação), do Sebrae Goiás, 
para atuação nas modalida-

des Produtividade e Transfor-
mação Digital, está aberto. Ao 
todo, são 325 vagas para início 
no próximo ano. 

Dessa vez, duas vagas são 
para contratação imediata em 
Goiânia pelo ALI Produtivida-
de.  Já as outras 323 vagas são 
para cadastro de reserva, vi-
sando atender mais de 43 mu-
nicípios das regionais em 2024.  
Agora no ALI Transformação 
Digital, há 70 vagas de cadas-
tro de reserva direcionadas às 
regiões de Goiânia, Aparecida 
de Goiânia e Anápolis no pró-

ximo ano. A bolsa para o ALI é 
de R$5 mil por mês, a inscrição 
é gratuita e pode ser realizada 
até dia 26 de novembro. 

Segundo o gestor estadu-
al do Programa ALI, Gustavo 
Toledo, as vagas são voltadas 
para aqueles indivíduos que 
querem trabalhar com inova-
ção no desenvolvimento dos 
pequenos negócios. Os Agen-
tes Locais de Inovação são bol-
sistas graduados, selecionados 
e capacitados pelo Sebrae para 
atuar nas micro ou pequenas 
empresas de comércio, indús-

tria ou serviços. 
Com uma metodologia ino-

vadora, os agentes acompa-
nham essas empresas e fazem 
um diagnóstico do que preci-
sa ser trabalhado. O objetivo é 
melhorar a performance dos 
negócios, seja por meio da ges-
tão de processos ou inserção 
de tecnologia, conforme res-
saltou o especialista. 

Na modalidade Produtivi-
dade, o Sebrae explica que os 
ALIs buscam impulsionar a 
inovação, cuja proposta é redu-
zir os custos e aumentar o fatu-

ramento das microempresas 
e empresas de pequeno porte, 
por meio de uma metodolo-
gia que apresenta ferramentas 
ágeis e compartilhamento de 
experiências entre os empre-
sários.

Já na modalidade Trans-
formação Digital, a entidade 
informa que os bolsistas têm 
a missão de implementar solu-
ções de transformação digital 
plug-and-play, além de solu-
ções rápidas e de baixo custo e 
com intuito de otimizar os pro-
cessos das empresas. 

Com bolsa de R$5 mil por 
mês, inscrição é gratuita e 
pode ser realizada até o 
dia 26 de novembro
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 

Departamento comercial / 
redação
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Campanha Consumidor Premiado busca 
movimentar o comércio de Jataí até o mês de março

Sonho de famílias se torna realidade com a pavimentação 
asfáltica no bairro Santa Mônica, em Aporé

Sindicato Rural lidera encontro estratégico sobre 
problemas de energia em Chapadão do Céu

REDAÇÃO
 
O Procon de Jataí iniciou 

mais uma edição da campanha 
Consumidor Premiado no mu-
nicípio. A ação tem o objetivo de 
estimular o aquecimento do co-
mércio após o período de Black 
Friday, Natal e Ano Novo. 

Os prêmios só serão sortea-
dos no mês de março de 2024. A 
campanha visa manter o comér-
cio aquecido, visto que ao fim 
das festividades de dezembro 

as vendas tradicionalmente ten-
dem a diminuir.

De acordo com o comuni-
cado emitido pela prefeitura 
municipal, a cada R$50,00 em 
compras nas empresas partici-
pantes, o consumidor receberá 
um cupom para concorrer aos 
prêmios. Nesta edição, a cam-
panha tem o intuito de dobrar 
a quantidade de prêmios em re-
lação ao ano anterior, com isso, 
as vendas também tendem a 
dobrar beneficiando os comer-
ciantes. 

Dentre as premiações estão 
motos, geladeiras, televisões, bi-
cicletas e notebooks. 

Todas as empresas partici-
pantes receberão os cupons 
para distribuir aos consumido-
res até o dia 16 de março, data do 
sorteio. A campanha conta com 
diversos parceiros, incluindo a 
Associação Comercial-Indus-
trial de Jataí (ACIJ).

A ação visa aquecer o 
comércio local após o 
período de Black Friday, 
Natal e Ano Novo. 
Dentre as premiações 
estão motos, geladeiras, 
televisões, bicicletas e 
notebooks

O sorteio acontecerá no dia 16 de março de 2024

Redação 

No bairro Santa Mônica, 
após uma longa espera, cente-
nas de famílias finalmente vi-
ram seu sonho se concretizar. 
Um projeto de pavimentação 
asfáltica, utilizando o Trata-
mento Superficial Duplo (TSD), 
transformou cerca de 23.000 
metros de antigas ruas de terra 
em vias transitáveis e seguras.

Essa importante conquista, 
que estava aguardada há anos, 
trouxe alívio para os morado-
res da região, que enfrentavam 

dificuldades com as ruas em 
condições intransitáveis. Ago-
ra, graças ao investimento em 
pavimentação, o bairro experi-
menta uma significativa melho-
ria na infraestrutura.

O serviço, orçado em aproxi-
madamente R$ 1,5 milhão, foi 
financiado com recursos pró-
prios do município, resultando 
de um contrato firmado com a 
Caixa Econômica Federal. Essa 
iniciativa demonstra o compro-
misso da atual gestão em cum-
prir as promessas feitas durante 
a campanha eleitoral, investin-

do na qualidade de vida dos ci-
dadãos.

Além da pavimentação, ou-
tras melhorias estão em anda-
mento. A confecção dos meios-
-fios já foi iniciada e em breve 
será realizado o serviço de ela-
boração de calçadas. Essas im-
portantes realizações têm como 
objetivo oferecer aos morado-
res do bairro Santa Mônica o 
direito a uma moradia digna e 
de qualidade, além de propor-
cionar condições adequadas de 
acesso para pedestres, ciclistas 
e motoristas. 

Redação 

O Sindicato Rural de Chapa-
dão do Céu promoveu um encon-
tro estratégico entre produtores 
rurais, comerciantes e represen-
tantes da Equatorial, a conces-
sionária responsável pelo forne-
cimento de energia em Goiás. A 
reunião, de grande importância 
para a comunidade local, teve 
como objetivo abordar as preocu-
pações crescentes relacionadas à 
falta de energia que afetam tanto 
a cidade quanto as áreas rurais.

Alexandre Nunes e Jackson Vi-
larinho, representantes da Equa-
torial, ressaltaram a prioridade 
dos investimentos e destacaram 
que a entrega da estação JK (Jataí) 
em fevereiro será um marco signi-

ficativo na resolução dos proble-
mas. Eles afirmaram que cerca de 
70% das interrupções estão rela-
cionadas à falta de poda da vege-
tação nos linhões e à escassez de 
profissionais qualificados.

O prefeito Vinicius Terin ex-
pressou a urgência de melhorias 
no fornecimento de energia para 
dar continuidade a projetos mu-
nicipais cruciais, como a cons-
trução de uma nova escola e um 
distrito industrial. Ele enfatizou 
que mantém um diálogo cons-
tante com a empresa em busca de 
soluções viáveis, inclusive ofere-
cendo colaboração da prefeitura 
na poda de árvores para facilitar o 
trabalho da Equatorial.

A presidente da Câmara, Nicki, 
cobrou melhorias no serviço e 

propôs uma colaboração mais es-
treita entre produtores rurais, go-
verno local e Equatorial, visando 
otimizar o fornecimento de ener-
gia. Por sua vez, Thomas Peixoto, 
presidente do Sindicato Rural, ex-
pressou insatisfação com os servi-
ços prestados, destacando como 
a falta de energia tem aumentado 
os custos de produção. Ele sugeriu 

a criação de um curso de capaci-
tação na área elétrica, aproveitan-
do a expertise do sindicato nesse 
campo, para formar profissionais 
locais e contribuir para a melhoria 
do serviço.

A reunião contou com a par-
ticipação ativa de produtores 
rurais, o presidente do Sindicato 
Rural Thomas Peixoto, o prefei-

to Vinicius Terin, a presidente da 
Câmara vereadora Nicki, os verea-
dores Gean e Paulo Pacheco, além 
dos secretários Junior e Fernanda, 
e comerciantes locais. Esse diá-
logo aberto e colaborativo é fun-
damental para superar desafios e 
construir um sistema de energia 
mais robusto em benefício de 
toda a comunidade.
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Ventiladores refrescam 
gado leiteiro em Goiás

CerradinhoBio e Instituto Sanches Fernandes apoiam o Desafio 
Cerrado Radical realizado no Parque Nacional das Emas 

Wandell Seixas

Afinal, como estão os ani-
mais - sobretudo o gado leiteiro 
em estados como Goiás, Mato 
Grosso, Bahia - diante do calor 
extremo? Temperaturas acima 
de 30 graus afetam a produção 
de leite, entre outros fatores li-
gados à bovinocultura de corte 
e de leite.

Em Goiás, segundo infor-
mações do IBGE, apenas no 
primeiro trimestre de 2023, 
registrou de 533,0 milhões de 
litros de leite industrializado, 
conquistando a sexta posição 
no ranking dos maiores pro-
dutores do país, com 9,1% da 
produção nacional. Além dis-
so, o Valor Bruto da Produção 
de Leite estimado para 2023 é 
de R$ 5,7 bilhões, um cresci-
mento de 5,4% em relação ao 
ano anterior, o que demonstra 
a pujança e o potencial de cres-
cimento da atividade em nosso 
território.

Se o calor preocupa as pes-
soas, os pecuaristas também 
pensam em seus rebanhos. En-
tra em cena, ainda, o bem-estar 
animal. Gilson Costa, criador 
em Itaberaí (GO), acha que está 

havendo muita falácia. Obser-
va ele que ontem na fazenda 
a temperatura era de 30 graus. 
No ano passado, na mesma 
época, registrou 33 graus.

Nesse clima quente, pratica 
o que já fazia, joga duchas de 
água fria nos animais para re-
frescá-los. Observa que o gado 
de origem européia, entre eles 
o Holandês, a recomendação 
é manter as reses leiteiras nos 
pavilhões. Além do banho nas 
matrizes e filhotes, debaixo de 
um sombrite, para proteger os 
animais do calor, fornece bas-
tante água para beber. Os venti-
ladores instalados contribuem 
para remover o vapor quente 
das suas costas.

Sua produção de leite é de 
2.500 litros por dia. Suas ma-
trizes produzem em média 20 
litros diários. As vacas holande-
sas alcançam uma produtivida-
de média de 35 litros de leite/ 
dia, com uma lactação média 
de 305 dias entre 8 mil e 9 mil 
quilos, enquanto a girolanda 
produz em torno de 18 litros e 
4.500 quilos, no mesmo perío-
do.

Neste fim de semana, Gilson 
plantava milho para silagem, 
que será alimento do gado em 
mais algumas semanas.

Mas o quadro não é local 
apenas. Em junho, no auge do 
verão norte-americano, ocor-
reu no estado do Kansas (EUA) 

incidente alarmante: cerca de 
10 mil cabeças de gado em con-
finamento sucumbiram devido 
ao estresse térmico, segundo a 
publicação especializada Pro-
gressive Farmers. 

“Dado que os bovinos man-
têm a homeostase, ou seja, são 
capazes de manter a estabilida-
de corporal, qualquer variação 
climática afeta diretamente 
seus processos metabólicos. 
Temperaturas superiores a 
30°C podem resultar na dimi-
nuição da produção de leite, 
queda da fertilidade e com-
prometimento na qualidade da 
carne”, afirma o médico-veteri-
nário Thales Vechiato, da Pear-
son Saúde Animal.

Vechiato explica que “o es-
tresse térmico é uma resposta 
fisiológica do organismo ani-
mal a variações nas condições 
ambientais – seja pelo excesso 
de calor, frio intenso, alta umi-
dade ou exposição à radiação 
solar extrema. Quando a res-
posta fisiológica não é suficien-
te, podem ocorrer sérios danos 
à saúde do gado.”

O especialista alerta que “o 
estresse térmico não é exclu-
sivo do calor, pois tempera-
turas abaixo de zero também 
desencadeiam problemas aos 
animais. Quando expostos a 
longos períodos de sensação 
térmica próxima a 0°C, os bo-
vinos experimentam aumento 

na assimilação dos alimentos, 
contração de vasos sanguíneos 
e, até, congelamento de partes 
do corpo, como testículos, tetas 
e orelhas.”

Os bovinos sob estresse tér-
mico no calor apresentam res-
piração ofegante, aumento dos 

batimentos cardíacos, sudo-

rese intensa e alterações com-

portamentais, como procurar 

por sombra e água. Já no frio, 

observa-se perda de peso de-

vido à queima de energia para 

manter a temperatura corporal.

Onda de calor obriga 
produtores a se 
preocuparem com bem 
estar dos animais

Redação 

A Cerradinho Bioenergia pa-
trocina o Desafio Cerrado Ra-
dical, que acontecerá nos dias 
25 e 26 de novembro de 2023, 
no Parque Nacional das Emas, 
em Chapadão do Céu, Goiás. 
O evento é uma iniciativa que 
busca atividades esportivas e 
de lazer em contato com a na-
tureza. O Desafio Cerrado Ra-
dical é uma oportunidade para 
os participantes desfrutarem 
de um ambiente natural único, 
enquanto praticam atividades 
físicas e se divertem. 

Segundo Luiz Augusto Re-
sende Nascimento, diretor 
executivo do negócio Cana 
da Cerradinho Bio, o apoio ao 
evento reforça o compromisso 
da empresa em contribuir com 
as instituições e a comunidade 
onde ela atua. "Com o apoio ao 
Desafio Cerrado Radical, esta-
mos fortalecendo nosso com-
promisso com a comunidade e 
o meio ambiente. Acreditamos 
que as competições não apenas 

promoverão a prática de espor-
tes radicais, mas também cons-
cientizarão sobre a importância 
da preservação da natureza e 
incentivarão o turismo susten-
tável na região de Chapadão do 
Céu."

O Instituto Sanches Fernan-
des, associação sem fins lucrati-
vos da Cerradinho Bio que atua 
na região, também é um apoia-
dor do evento. Através de sua 
atuação social, focada no de-
senvolvimento da comunidade 

por meio de projetos voltados 
para educação, cultura e espor-
te, ele incentiva as pessoas da 
cidade e região a participarem 
do evento, conhecerem e valori-
zarem a natureza deslumbrante 
do Parque Nacional das Emas.

Segundo o organizador, Mar-
cos Cunha, o Desafio Cerrado 
Radical foi desenvolvido para 
promover a proteção do meio 
ambiente, bem como incentivar 
o esporte na região. "Estamos 
gratos pelo apoio da Cerradi-

nho Bio, que traz um destaque 
especial a este evento e o torna 
mais eficaz em sua missão. Não 
apenas promovemos a prática 
de esportes radicais, mas tam-
bém desempenhamos um pa-
pel crucial na promoção da pre-
servação do Parque Nacional 
das Emas. É uma oportunidade 
única para trazer a comunida-
de para conhecer as belezas 
naturais, atrativos e tudo o que 
o Parque pode oferecer. Espe-
ramos que seja um marco na 

divulgação deste como um des-
tino excepcional para a prática 
de esportes e atividades ao ar 
livre", deseja Cunha.

O Desafio Cerrado Radical 
marcará o primeiro evento es-
portivo realizado no Parque. 
O evento de dois dias promete 
oferecer uma experiência úni-
ca para os amantes de esportes 
radicais, que terão a oportuni-
dade de se aventurar em meio à 
natureza deslumbrante do Cer-
rado brasileiro.

No dia 25 de novembro, os 
participantes competirão no 
triatlo, enfrentando 7,3 km de 
canoagem, 9,5 km de corrida 
e 24 km de mountain bike. No 
dia seguinte, 26 de novembro, 
as provas de mountain bike, 
canoagem e trail run testarão 
as habilidades e resistência dos 
atletas.

São esperados cerca de 400 
atletas nas modalidades espor-
tivas em disputa. As inscrições 
para o Desafio Cerrado Radical 
estão abertas até o dia 22 de no-
vembro e custam R$ 85 por atle-
ta. Os participantes receberão 
um pacote de apoio à prova que 
inclui almoço, café da manhã, 
placa com número, camisa e 
medalha de participação, além 
de seguro atleta. Mais de R$ 25 
mil em prêmios serão distribuí-
dos entre os vencedores.

Mais informações sobre o 
evento: www.evertonduartea-
dventure.com.br

São esperados cerca 
de 400 atletas nas 
modalidades esportivas 
em disputa. As inscrições 
para o Desafio Cerrado 
Radical estão abertas até 
o dia 22 de novembro e 
custam R$ 85 por atleta

Cerradinho Bioenergia apoia evento esportivo no Parque Nacional das Emas, em Chapadão do Céu
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Várias bandeiras contra o racismo

Rariana Pinheiro

Zumbi dos Palmares morreu 
há 328 anos, no dia de hoje. Ele 
foi o último líder do Quilombo 
dos Palmares e também o de 
maior relevância histórica, ao 
enfrentar os portugueses em 
busca da liberdade. 

Após sua morte, talvez ele 
não imaginaria que os negros 
teriam de continuar na luta, 
agora pela igualdade. Neste Dia 
da Consciência Negra, DM traz 
as grandes reivindicações do 
movimento negro na atualida-
de. 

A ausência de mulheres ne-
gras em espaços de poder e a 
necessidade de ações afirmati-
vas é uma das principais lutas 
do movimento. Em 2020, as 
mulheres negras representa-

vam apenas 2% do Congresso 
Nacional, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua 
do IBGE. 

Um estudo da economista 
Janaína Feijó, pesquisadora do 
FGV Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas) mostrou que mu-
lheres negras ganham menos 
da metade que homens bran-
cos no Brasil.

O estudo, realizado no pri-
meiro trimestre deste ano, 
constatou que as mulheres 
negras recebiam apenas 48% 
(menos da metade) do que os 
homens brancos e amarelos 
ganhavam em média com o 
trabalho no primeiro trimestre 
deste ano (R$ 4.078).

Vale lembrar que, além do 
pouco espaço que ocupam na 
política nos cargos de gerência, 
as mulheres negras são as prin-
cipais vítimas de todos os tipos 
de violência.

Violência
A alta letalidade das opera-

ções policiais nas periferias e 
crimes contra lideranças ne-
gras pelo país é outro motivo de 

preocupação dos movimentos 
contra o racismo. 

Conforme dados de uma 
matéria publicada na Carta Ca-
pital, em 2022, das 3.171 pes-
soas que morreram em inter-
corrências policiais, 87% eram 
negros. Ou seja, a cada quatro 
horas, uma pessoa negra mor-
reu em decorrência de inter-
venção policial. 

Em ato nacional contra a 
violência racista, que aconte-
ceu em agosto deste ano, em 

diversas localidades do país, 
entre as principais reivindica-
ções da mobilização era defesa 
de uma lei federal que regula-
mente o uso das câmeras nos 
uniformes dos policiais, uma 
política nacional de drogas e 
o fim das operações policiais 
invasivas nas periferias sob o 
pretexto de combate ao tráfico 
de drogas. 

Conquista
É fato que o movimento 

negro já conquistou diversas 
vitórias. Uma delas é a Lei nº 
11.645/2008, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no cur-
rículo oficial da rede de ensino 
a obrigatoriedade da temática 
“História e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena” nas escolas de 
ensino fundamental e médio. 
Porém, poucas escolas adota-
ram, na prática, o assunto nas 
salas de aula.

Maior participação das 
mulheres negras no poder, 
conter a violência policial 
e mais conscientização 
nas escolas. Veja algumas 
das lutas dos movimentos 
negros neste Dia da 
Consciencia Negra

Estudo constata que mulheres negras recebem menos da metade do que homens brancos e amarelos

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

DIREITO

JAVIER MILEI

Alex Neder lança livro para entender e enfrentar crime organizado

Extrema direita vence eleições na Argentina

Redação

O advogado criminalista 
Alex Neder elaborou estudo 
completo - de direito compara-
do e criminal - em que coloca 
frente a frente a legislação bra-
sileira e portuguesa no tocante 
ao crime organizado. 

A pesquisa se materializou 
na obra "Direito Premial e Co-
laboração Premiada" - lança-
da no Brasil e na Europa pela 
Juruá Editora.

Considerado um dos maio-
res penalistas da atualidade, 
Neder procura entender a 
construção da norma e seus 
mecanismos de eficácia, bem 
como sua origem e desenvolvi-
mento.

Para o autor, os dois países 

avançaram muito no comba-
te ao crime organizado, mas o 
Brasil demonstra maior rele-
vância  na legislação pela evo-
lução da lei de combate ao cri-
me organizado - Lei 12.850/13.

Ele cita também a Lei an-
ticorrupção que dispõe sobre 
o acordo de leniência - consi-
derado pelo jurista como um 
avanço na legislação brasileira.

Neder não se furtou de en-
frentar um tema polêmico e 
atual. Ele informa que buscou 
desenvolver uma escrita clara 
e objetiva, para servir tanto aos 
acadêmicos e advogados quan-
to aos demais operadores do 
direito que se interessam pela 
matéria, que é de interesse pú-
blico. 

"A publicação dessa obra, 

sem dúvida, é uma realização 
pessoal antiga. Me deixa muito 
feliz saber que além de advo-
gado criminalista, posso con-
tribuir como escritor e trazer 
para o debate uma visão dife-
rente desse instituto que tem se 
destacado como um dos meios 
mais importantes na produção 
da prova no combate ao crime 
organizado", explica ao DM.

Neder narra a evolução jurí-
dica do instituto, as resistências 
de alguns à sua manutenção, 
sua expansão e a polêmica éti-
ca sobre o assunto. O autor traz 
doutrina, legislação e jurispru-
dência, tornando-se em um 
dos principais autores globais 
a estudar sua complexidade e 
desvendar o tema.

Beto Silva

A disputa política mais acir-
rada na recente história ar-
gentina terminou ontem com 
gosto amargo para peronistas 
e petistas. Projeções iniciais 
na noite de domingo, 19, indi-
cavam vitória de Javier Milei 
(A liberdade avança), candida-
to da extrema direita, contra o 
peronista Sérgio Massa (União 
pela pátria). 

Mas as diferenças não serão 
grandes indicam primeiros nú-
meros das urnas, pesquisas e 
projeções. A apuração final dos 
votos só começará a ser feita 
pela Justiça Nacional Eleitoral 
48h após o fim das eleições. O 
que se tem até agora são indi-
cativos. No exterior, Milei ven-
ceu na maioria dos países.

Todavia, o próprio Sérgio 
Massa, que foi apoiado pelo PT, 
reconheceu a derrota.

Ao contrário do Brasil, a 
eleição argentina é feita com 
cédulas em papel. Desta forma, 
cada candidato tem a sua cé-
dula. O eleitor escolhe a do seu 
candidato, coloca no envelope 
e deposita na urna. Existem 
duas contagens: uma provisó-
ria e outra da Justiça.

“Obviamente, os resultados 
não são os que esperávamos. 
Me comuniquei com Javier Mi-
lei para parabenizá-lo e para 
desejá-lo sorte porque ele é o 
presidente que a maioria dos 
argentinos escolheu para os 
próximos quatro anos”, disse o 
ministro da Economia, que foi 
bastante criticado na campa-
nha pelos péssimos números 
das finanças do país.

Com 86,59% das urnas com-
putadas, a Direção Nacional 
Eleitoral da Argentina infor-
mou ontem às 21h30 a pri-
meira parcial da apuração dos 
votos do segundo turno: Milei 
liderava com 56% e Massa tinha 
44,04%.

Alex Neder e sua obra lançada no Brasil e Europa

Javier Milei, com estilo 
ultraliberal, vence 
candidato peronista, 
conforme projeções 
iniciais. Sérgio Massa já 
reconhece derrota 

Javier Milei derrotou ontem Sérgio Massa: apuração definitiva só 
começará a ser feita 48h após fim das eleições
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‘É o coração que sente Deus e não a razão’. –  Blaise Pascal

ulissesaesse6@gmail.com

Portal da Alego é o mais
transparente do Brasil

Fernando de Paula: presidente do 
Instituto de Direito Constitucional

Redação

Pautada pelos pilares da 
ética, responsabilidade e inte-
gridade, a Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) atingiu 
mais um marco histórico ao 
conquistar o Selo Diaman-
te no Programa Nacional de 
Transparência Pública 2023. O 
levantamento, divulgado pela 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), apontou que o portal 
do Legislativo goiano é o mais 
transparente de todas as casas 
legislativas do país, com um ín-
dice de 97,36%.

Ao todo, foram analisados 
8.045 portais dos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, 
dos TCs, Ministérios Públicos 
e Defensorias Públicas, das três 
esferas de governo: União, Es-

tados, Municípios e do Distrito 
Federal, além de entidades da 
Administração Indireta fede-
ral. No levantamento, os sites 
públicos são classificados nas 
categorias diamante, ouro, pra-
ta, intermediário, básico, inicial 
ou inexistente, de acordo com o 
índice de transparência alcan-
çado.

O presidente da Alego, Bru-
no Peixoto (UB), ressaltou que 
a conquista é fruto de uma ges-
tão séria, otimizada e focada 
em prestar um serviço de exce-
lência para a população. “Com 
muita seriedade, inovação e 
compromisso público, temos 
trabalhado para aproximar o 
cidadão do Poder Legislativo, 
dialogando sempre com toda a 
sociedade e sendo claros com 
todos os nossos atos”, disse o 
presidente da Alego.

Bruno Peixoto: atos transparentes do Legislativo

Portal Rota Jurídica

O advogado Fernando de 
Paula, sócio da banca FPTA – 
Fernando de Paula & Telmo 
de Alencastro Advocacia, é o 
novo presidente do Instituto 
Goiano de Direito Constitucio-
nal (IGDC). Ele foi empossado 
neste dia 15 de novembro, data 
em que se comemorou a Pro-
clamação da República e tam-
bém os 15 anos de existência 
do IGDC, durante almoço de 
confraternização em um res-
taurante da capital.

Sediados nos principais es-
tados do País, institutos como 
o IGDC tem por objetivo de-

fender a Constituição, a ordem 
jurídica do Estado democrático 
de direito, os direitos humanos, 
a justiça social e o aperfeiçoa-
mento da cultura e das institui-
ções jurídicas, principalmente 
aquelas vocacionadas ao Direi-
to Constitucional.

Além de Fernando de Paula, 
a nova diretoria do IGDC, que 
terá mandato de dois anos, é 
composta pelo advogado Jusci-
mar Ribeiro, na vice-presidên-
cia; Sara Rocha é a tesoureira; 
Luiz Felipe Calaça é o secretá-
rio; Ana Flavia Mori é a secre-
tária-adjunta; e Michel Magu é 
o diretor de relações institucio-
nais.

Fernando de Paula, Sara Rocha, Michel Magul, 
Luiz Felipe Calaça e Ana Flávia Mori

Com um índice de transparência de 97,36%, portal da 
Assembleia Legislativa de Goiás obteve o Selo Diamante 
no Programa Nacional de Transparência Pública

A grande 
disposição para a 
vida do jornalista 
Batista Custódio 
é um case a ser 
estudado pelas 
ciências atuais. 
Internado para 
uma cirurgia 
no sistema 
respiratório, 
sendo necessário 
tomar, inclusive, 
uma anestesia 
geral para o 
procedimento, e 
com câncer, Batista, algumas horas depois já conversava 
e se expressava com a mesma lucidez e proatividade de 
sempre. Internado no Hospital São Francisco de Assis 
(HSFA), no apartamento 312, Batista, embora esteja 
limitado um pouco pela voz, o que lhe levou a fazer a 
cirurgia, conversava de tudo: de política à religião, de 
economia à cultura, e não deixa de vaticinar sobre os 
momentos dificultosos vividos hoje pela humanidade no 
mundo. Para o jornalista, esse ‘represamento’ de coisas 
ruins nada mais é do que energias negativas passadas 
pela própria humanidade em seu tempo de vivência 
e reabsorção e, que, pelas suas previsões, deverão 
demorar um tempo ainda para serem superados.  

lO desembargador e escritor Luiz 
Cláudio Veiga é o mais imortal da 
Academia Goianiense de Letras. 
Luiz Cláudio tomou posse na 
última segunda-feira, na Academia 
Goiana de Letras. Na foto, ele 
ladeado dos poeta Giovani Ribeiro, 
Abílio Wolney e Luis de Aquino. 
lGuiné das brabas. O show da cantora norte-americana 

teen Taylor Swift no Rio de Janeiro, pelo jeito, não foi 
abençoado pelo Cristo Redentor. Longe disso.
lAté que está chovendo em Goiânia. Não se pode dizer o 

contrário. Mas as chuvas estão ‘boicotando’ alguns bairros. 
lO Vila Nova está a um jogo para ser consagrado como 

o mais novo time goiano na ‘Série A’ do Brasileirão. Da 
torcida, toda a fé. Agora, se espera o mesmo do time. 
l‘Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas 

petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração 
e súplicas, com ação de graças. E a paz de Deus, que excede 
todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos 
sentimentos em Cristo Jesus’. - Filipenses 4:6-7

A grande vitalidade do 
jornalista Batista Custódio

Guerra
Em Israel, o povo não quer 
a guerra. Milhares fizeram e 
fazem protestos para o fim 
do conflito e a libertação dos 
reféns nas mãos do Hamas. 
O principal alvo das críticas  
é Benjamin Netanyahu. 
O assunto mereceu  
matéria na revista  
‘Veja’ desta semana.

Preocupação
Depois da quebradeira 
das Lojas Americanas, o 
novo receio do mercado 
é o Magazine Luiza, que 
cresceu doidamente e em 
pouquíssimo tempo.

Coisa ruim
A presença de Taylor Swift 
no Brasil gerou mais notícias 
negativas do que positivas. 
Morte por calor, morte por 
assalto, show adiado e muitas 
denúncias contra a produtora 
do show no Rio de Janeiro.

Tahiti 
Foi aprovada em segunda 
votação a proposta do 
deputado Gustavo Sebba 
(PSDB), que concede a 
Anhanguera o título de 
‘Capital do Limão  
Tahiti de Goiás’.

Los hermanos
Sérgio Massa representa  
o continuismo na Argentina. 
Javier Milei, a aventura,  
mas uma aventura  
ainda não sentida. 

Violência
Goiás não pode deixar  
a violência política tomar 
conta do estado. 

Vero
Com o calor, os bares de 
Goiânia ficam mais lotados. 
Com isso, aumenta o  
número de bêbados e 
problemas de casais.  

Clima
As pessoas não pensaram 
até agora. O problema não 
é calor, mas o ‘aquecimento 
global’ que só aumenta.

Maior
Em outras palavras, as 
pessoas terão que aprender a 
conviver com o calor, já que 
num futuro próximo ele será 
bem maior do que é hoje.

‘NÃO FOI NADA CONTRA UM OU OUTRO. ESSA ERA UMA IDENTIFICAÇÃO DE EMBAIXADORES DO GOVERNO PASSADO E NÃO FAZ SENTIDO MANTÊ-LOS. NÓS 
ESTAMOS PREPARANDO NOVOS CONVITES, PARA NOVOS EMBAIXADORES, QUE TENHAM MAIS O PERFIL DO QUE A GENTE ESTÁ FAZENDO HOJE COM A PROMOÇÃO 

DO NOME DO BRASIL’, PRESIDENTE DA EMBRATUR, MARCELO FREIXO, QUE CONSFISCOU OS TÍTULOS DE ‘EMBAIXADORES’ DE RONALDINHO E DANIEL ALVES

Uma corrida contra o diabetes 
O secretário da Saúde de Goiás, 
Sérgio Vencio, participou no 
último domingo, em Goiânia, 
da segunda edição da corrida 
‘Colorindo a Vida sem Diabetes’ 
do HGG (Hospital Estadual Dr. 
Alberto Rassi). O evento alerta 
sobre a conscientização contra 
o diabetes. ‘Celebrar a vida e promover a importância da 
atividade física na prevenção e controle do diabetes, por isso 
estamos todos aqui, unidos pela conscientização’, ressaltou 
o secretário. O diabetes é uma doença que afeta milhões de 
pessoas em todo o mundo. O Dia Mundial do Diabetes foi 
comemorado em 14 de novembro.   

Cirurgia robótica no tratamento do câncer 
No Novembro Azul, a cirurgia robótica se destaca como uma 
inovação no tratamento do câncer de próstata. O cirurgião 
Marco Túlio Alves Cruvinel realça seus benefícios, incluindo 
recuperação mais rápida e menos sangramento. Prevenção 
e diagnóstico precoce permanecem essenciais, com exames 
regulares desempenhando um papel vital. Quando necessário, a 
cirurgia robótica é uma opção promissora para os pacientes. 
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Catalão: partidos dão
 arrancada à prefeitura

Helton Lenine

Os partidos políticos e as li-
deranças políticas de Catalão, 
cidade do sudeste goiano, dão 
os primeiros passos para a es-
colha dos candidatos que irão 
disputar a sucessão do prefeito 
Adib Elias (sem partido) às elei-
ções de 2024. 

Com 74 mil 399 eleitores e 
110.983 moradores, a cidade 
está entre as dez maiores do Es-
tado e com forte tradição políti-
ca em toda a sua história.

A base do prefeito Adib Elias 
conta com vários nomes para a 

corrida à prefeitura, mas o Nel-
son Fayad, secretário municipal 
de Administração é quem tem 
ido a campo. Só que o nome for-
te é o de Velomar Rios, ex-pre-
feito e secretário municipal de 
Saúde que, mesmo sem se dizer 
candidato, é o líder em todas as 
pesquisas. 

Na oposição, o agropecua-
rista Elder Galdino (MDB) é o 
que melhor tem aparecido nas 
amostragens. Deputado esta-
dual Gustavo Sebba (PSDB) é 
o terceiro avaliado, mas é, com 
elevado percentual, o mais re-
jeitado de todos. Ele foi derrota-
do nas eleições de 2020.

O economista Júlio Paschoal 
(Progressistas indo para o Novo) 
deverá concorrer também à 
prefeitura.
         
Nome do PL 

A novid0ade é o agropecua-
rista Renato Ribeiro, presidente 
do Sindicato Rural de Catalão. 
Ele deve se filiar ao P, esta sema-
na, em evento que contará com 
a presença do presidente regio-

nal do partido, senador Wilder 
Moraes, e do ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro. 

Renato já entra no cenário 
integrando a delegação do go-
vernador Caiado em recente vi-
sita à China.

Só em janeiro
O prefeito Adib Elias (sem 

partido) acompanha os mo-
vimentos e o seu grupo só vai 
definir quem será o candidato 
a partir de janeiro. Isso passa 
pelo futuro do MDB na cidade, 
que pode voltar para as mãos de 
Adib.

Há uma situação curiosa aí: 
os principais nomes do grupo 
de Adib já se filiaram ao MDB - 
casos de Nelson Fayad, Velomar 
Rios, Leovil Júnior, Cairo Batista, 
dentre outros. Tudo será resol-
vido ano que vem. Palavras do 
vice-governador Daniel Vilela, 
presidente estadual da agremia-
ção. 

O prefeito de Catalão, que já 
foi presidente do diretório esta-
dual do PMDB e disputou pré-

vias para concorrer ao governo 
de Goiás, não esconde suas li-
gações históricas com o partido. 
Daí o interesse em retornar à si-
gla. Adib Elias foi eleito prefeito 
em 2016 e reeleito em 2020.

Caso não retorne ao MDB, 
Adib Elias e seus aliados migra-
rão para o União Brasil, partido 
presidido em Goiás pelo gover-
nador Ronaldo Caiado.

Muitas obras
Paralelamente à disputa, o 

prefeito Adib Elias passará a 
mostrar ser Catalão o maior 
canteiro de obras em Goiás. 
Está investindo mais de 200 
milhões - recursos municipais - 
em obras de grande porte, como 
um hospital de 200 leitos, nova 
Estação de tratamento de água 
da SAE, a construção de dois 
gigantescos parques ecológicos, 
da Ceasa, de usina fotovoltaica, 
entre outras.

O seu mote é “continuidade 
do seu programa de moderniza-
ção da cidade, com infraestru-
tura e desenvolvimento econô-

mico e social. A eleição de um 
opositor seria colocar Catalão 
em estado de risco”.

Sem interferência
O governador Ronaldo Caia-

do tem evitado tratar das elei-
ções de Catalão, pois espera a 
conclusão do acerto do vice-
-governador Daniel Vilela sobre 
um possível retorno do prefeito 
Adib Elas ao MDB. Não sendo 
possível esse retorno, o gover-
nador vai liberar o União Brasil 
para abrigar o prefeito e seus 
seguidores. A expectativa é a 
de que o embróglio Adib Elias/
MDB seja resolvido até o início 
do ano que vem.

As definições partidárias co-
meçam a ser feitas não apenas 
para prefeito, mas, também, 
para vice e vereadores, uma vez 
que precisam de tempo, até as 
convenções em julho do ano 
que vem, para a escolha dos 
futuros concorrentes, principal-
mente ao Legislativo.

Base de Adib Elias tem 
Nelson Fayad e Velomar 
Rios, pelo MDB ou União 
Brasil; Elder Galdino, pelo 
MDB: Gustavo Sebba 
(PSDB), Renato Ribeiro (PL) 
e Júlio Paschoal (Novo) 
na corrida à sucessão 
municipal em 2024

Mendanha terá forte influência nas
eleições de Goiânia e Aparecida

O ex-candidato ao gover-
no de Goiás em 2022, Gustavo 
Mendanha (PRD, a caminho do 
MDB) terá forte influência na 
disputa pelas prefeituras de Goi-
ânia e Aparecida nas eleições 
de 2024, segundo mostram as 
pesquisas de intenção de votos, 
Ano passado, ele obteve mais de 
25% dos votos válidos na corrida 
ao Palácio das Esmeraldas, com 
números expressivos na região 
metropolitana da capital.

Pesquisas revelam que, se 
fosse candidato em Goiânia – 
ele é inelegível – estaria em pri-
meiro lugar entre os pré-candi-
datos. Em Aparecida, é a maior 
liderança politica local desde a 
morte do ex-prefeito Maguito 
Vilela (MDB).

Gustavo Mendanha ainda 

tem esperança de que o TSE 
possa convalidar a sua candida-
tura a prefeito de Goiânia, o que 
mudaria o jogo eleitoral, mas 
segundo especialistas em direi-
to constitucional, dificilmente 
haverá mudanças na legislação.

A caminho do MDB, confor-
me acerto com o vice-governa-
dor Daniel Vilela, presidente 
estadual do partido, Mendanha 
deverá ser reforço na campanha 
governista na capital. O União 
Brasil e o MDB, os dois maio-
res partidos da base de Caiado 
e Daniel, ainda não definiram o 
nome que irão lançar à sucessão 
do prefeito Rogério Cruz (Repu-
blicanos).

 O Palácio das Esme-
raldas poderá respaldar a cha-
pa Jânio Darrot (União Brasil) 

a prefeito e Ana Paula Rezende 
(NDB) a vice-prefeita, a ser lan-
çada provavelmente em janeiro 
próximo.
     
Aparecida de Goiânia

O prefeito Vilmar Mariano 
(MDB) tem no ex-prefeito Gus-
tavo Mendanha um dos seus 
“trunfos” na corrida pela reelei-
ção em 2024, além do governa-
dor Ronaldo Caiado e do vice-
-governador Daniel Vilela, e de 
14 partidos.

Vilmar e Mendanha são alia-
dos desde 2016 quando o filho 
de Léo Mendanha foi eleito 
prefeito de Aparecida. Em 2020, 
Vilmar figurou como vice de 
Mendanha e, e 2022, assumiu 
a prefeitura com a renúncia do 
titular. Gustavo Mendanha: político com prestígio em Goiânia e Aparecida

Nelson Fayad

Gustavo Sebba

Velomar Rios

Renato Ribeiro

Elder Galdino

Júlio Paschoal
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Daniel e Caiado defendem 
esporte inclusivo

Redação

Durante a final da Taça das 
Favelas, o governador Ronaldo 
Caiado e vice-governador Da-
niel Vilela defenderam novas 
iniciativas na área do esporte 
para garantir boas oportunida-
des às crianças, adolescentes e 
jovens. "É uma maneira muito 
inteligente de despertar o inte-
resse ao esporte", disse Caiado.

Realizada no estádio Antô-
nio Aciolly, no setor Campinas, 
em Goiânia, a competição é 
tradicional nos bairros. “Este 

campeonato é algo extraordi-
nário. Sou do ramo e sei bem a 
importância que o futebol, e o 
esporte em geral, tem na vida 
e na formação dos jovens. Tra-
balha-se valores importantes, 
como senso de equipe, discipli-
na e respeito”, disse Daniel, que 
já foi jogador de futebol profis-
sional. 

Além do vice-governador e 
do governador Ronaldo Caia-
do, a final masculina foi assisti-
da pelo ministro dos Esportes, 
André Fufuca, e do secretário 
de Estado de Esportes, Edson 
Sales. 

O time Orlando de Morais, 
da capital, sagrou-se bicam-
peão vencendo por 4 a 1 a final 
contra o Quilombola Boa Nova 
(Professor Jamil). Na final femi-
nina: as atletas do Gentil Mei-
relles, de Goiânia, venceram o 
time Monte Azul, de Senador 
Canedo, por 7 a 1. 

Governador e vice-
governador participaram 
da final da Taça das Favelas 
2023, realizada no sábado, 
18, em Goiânia. Gestores 
destacaram importância 
do futebol na formação 
dos atletas

Ministro André Fufuca, governador Ronaldo Caiado e vice-governador
 Daniel Vilela nas finais da Taça das Favelas 2023

GOIÁS

MEIO AMBIENTE

Jussara faz 65 anos e ganha hino de presente

Estudo identifica região árida no Norte da Bahia

Beto Silva 

Jussara (GO) completou 65 
anos en 14 de novembro. Porém, 
a despeito de quase um século 
de sua emancipação política, 
somente agora a cidade com-
pletará seu acervo de símbolos, 
composto por bandeira, brasão 
e hino. 

Projeto da Prefeitura Munici-
pal possibilitou a composição do 
Hino de Jussara. Com música da 
pianista Miriam Camelo Bezerra 
de Menezes, letra de Osvaldina 
Martins e harmonia de Jaílson de 
Sousa Menezes, a peça foi lan-
çada durante festejos na cidade, 
na praça Estevan Rebouças, no 
setor Central da cidade.

De acordo com Miriam, o 
hino foi composto em compasso 
2/4, tocado em marcha. Aliados 
à melodia, em alguns finais de 
frase, que termina em cadência 
plagal, dá um ar de surpresa às 
finalizações. Mas são a harmo-
nia tradicional e a marcha batida 

que garantem certo ar nostálgico 
à composição e que acaba por 
não fugir à regra de outras melo-
dias da mesma modalidade.

Os músicos envolvidos no 
projeto ensaiaram a canção 
com coral composto por pesso-
as da cidade e a banda do Colé-
gio Militar, também de Jussara. 
A apresentação foi regida pelo 
musicista Jaílson Menezes e foi 
acompanhada por toda a popu-
lação que recebeu um folheto 
com a letra da música.

Agência Brasil

Um estudo desenvolvido pelo 

Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) e pelo Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), identificou carac-
terísticas de clima árido no nor-
te da Bahia. É a primeira vez 
que essa situação é detectada 
no país. Os pesquisadores dos 
dois órgãos federais, ambos li-
gados ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI), 
também constataram que a área 
com clima semiárido vem au-
mentando.

Conforme os resultados do 
estudo, com exceção da região 
Sul e do litoral dos estados de 
Rio de Janeiro e São Paulo, a ten-
dência de aumento da aridez se 
observa em todo o país. Os pes-
quisadores apontam que esse 

processo está relacionado com 
o aquecimento global. Isso por-
que, com o clima mais quente, 
cresce também a evapotranspi-
ração [combinação entre a eva-
poração da água que cai no solo 
e a transpiração de água pelas 
plantas]. Na região Sul, no en-
tanto, observa-se uma tendência 
inversa, associada ao aumento 
das chuvas.

Os resultados constam em 
nota técnica divulgada na última 
terça-feira, 14. Eles utilizaram 
uma metodologia reconheci-
da internacionalmente. Através 
dela, é estabelecido o índice 
de aridez, calculado a partir de 
uma fórmula onde os valores de 
precipitação são divididos pela 
evapotranspiração potencial de 
cada região.

Composição de musicista 
e professora da cidade  
faz alusão à história e 
exalta o povo e as belezas 
de uma das cidades polo 
do Norte Goiano

Pesquisadores do Inpe 
apontam relação com 
aquecimento global. Pela 
primeira vez, ocorre tal 
constatação

Miriam Bezerra, pianista autora do 
hino de Jussara

Músicos que se apresentaram em Jussara: celebração musical
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O deputado estadual Antônio Gomide (PT) vai fazer 
o lançamento de sua pré-candidatura à Prefeitura de 
Anápolis no próximo dia 3 de dezembro. Ainda não há 
um local definido pelo deputado para o evento, mas, 
de acordo com informações dos aliados do petista na 
cidade, deve ocorrer no diretório municipal do PT e 
contar com a cúpula estadual do partido. Gomide vai para 
a sua quarta eleição municipal em Anápolis. Nas duas 
vezes que concorreu, saiu vencedor. Perdeu a terceira 
vez. As pesquisas apontam que o deputado é hoje o 
favorito pelo eleitorado anapolino, mas o cenário do ano 
que vem será diferente das disputas que enfrentou em 
2008, 2012 e 2020. Após a onda bolsonarista no país e em 
Goiás, o eleitorado anapolino se demonstrou altamente 
conservador sendo um dos maiores nichos do ex-
presidente Jair Bolsonaro no Estado. Vencer o antipetismo 
será um dos maiores desafios de Gomide durante a 
campanha eleitoral.
A seu favor, contará o histórico de ter tido mandatos 
bem avaliados e a falta de concorrentes de peso. O atual 
prefeito Roberta Naves (PP) ainda não tem sucessor 
definido. O MDB de Daniel Vilela tende a lançar o 
deputado federal Márcio Correa, caso o governador 
Ronaldo Caiado (UB) dê suas bênçãos ao deputado 
federal.

Márcio se aproxima do PL
Márcio Corrêa está vivendo 
uma crise com o seu 
partido, o MDB, devido à 
eleição municipal do ano 
que vem. Trabalhando para 
ser candidato em Anápolis, 
sua cidade, o emedebista 
não teve até agora o aval 
do governador Ronaldo 
Caiado (UB) e do vice-governador Daniel Vilela, que 
é o presidente do MDB estadual, para lançar sua pré-
candidatura. Focado em ser candidato em 2024, e para 
isso pode até mesmo se filiar ao PL.

Preferência por Roberto
O problema estaria na relação próxima de Caiado com 
Roberto Naves, que é desafeto de Márcio Correa. Por 
isso, o emedebista não teve, até agora, as bênçãos da 
cúpula governista para ser o candidato da base. Segunda 
informações de fontes do MDB, Daniel Vilela estaria de 
mãos atadas e aguarda orientações de Caiado sobre as 
articulações políticas para o pleito na cidade.

Esperanças
Irritado com a demora, Márcio busca sua sobrevivência 
política. O empresário se aproximou dos representantes 
do PL goiano na Câmara Federal e do presidente 
do partido, Wilder Morais. Com a desistência do ex-
deputado federal Major Vitor Hugo (PL) em lançar seu 
nome para o pleito anapolino, o partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ter Márcio como salvo-conduto.

Gomide lança sua pré 
candidatura no início 

de dezembro em Anápolis

Benesses
Uma mão lavaria outra e Már-
cio teria maiores chances de 
polarizar com Gomide por le-
var parte do eleitorado bolso-
narista anapolino de bandeja.

Bandeira branca
Os membros do PSDB nacio-
nal entraram em consenso, na 
última sexta-feira, e será apre-
sentada uma chapa única para 
a eleição da nova executiva do 
partido que vai ocorrer no pró-
ximo dia 30, em Brasília.

Cotado
Um dos nomes citados pela 
imprensa nacional como possí-
vel candidato à presidência do 
diretório é o do ex-governador 
Marconi Perillo.

Pega o Guanabara....
Representante da região do 
Jardim Guanabara, em Goiâ-
nia, o vereador Thialu Guiotti 
(Avante) inaugurou, no último 
sábado, ao lado do prefeito 
Rogério Cruz, a arena Dr. José 
Antônio Guiotti.

....e vem!
A pedido do vereador, a obra 
foi executada pela Prefeitura 
de Goiânia em um local que 
antes era abandonado e usa-
do como despejo de entulho e 
lixo. A arena será o 28º Polo Es-
portivo de Goiânia, e será utili-
zado para a prática de esportes 
e realização de eventos.

Determinações
O ex-prefeito de Trindade Jâ-
nio Darrot (MDB) deve se filiar 
ao União Brasil para poder ser 
candidato à Prefeitura de Goi-
ânia nas eleições do ano que 
vem. As informações são de 
fontes internas do MDB que 
confirmaram à coluna que a 
decisão já foi tomada e em 
breve o anúncio da filiação de 
Darrot será feito. 

Devagar
Ainda de acordo com o eme-
debista, não houve ainda ne-
nhuma reunião de Caiado com 
os principais mandatários do 
União Brasil ou com os princi-
pais membros da base gover-
nista para debater a filiação de 
Jânio ao partido e a escolha 
dele como pré-candidato.

Incerteza
Prefeito de Catalão, Adib Elias 
segue indefinido sobre o fu-
turo partidário: se vai retornar 
ao MDB de Daniel Vilela ou in-
gressar no União Brasil de Ro-
naldo Caiado.

Menos tenso
Com nova mexida no secreta-
riado, o prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano 
(MDB) acalmou ânimos políti-
cos envolvendo o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha (Patriota).

Ele vem
Jair Bolsonaro prometeu ir a 
Rio Verde, em março, para ato 
de filiação ao PL do ex-presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, Lissauer Vieira, que vai dis-
putar a prefeitura.

Wilder conta com Bolsonaro 
para “turbinar” PL em Goiás

Joaquim Guilherme pode
trocar o PSDB pelo PSD

Redação

O senador Wilder Morais, 
presidente do PL de Goiás, 
acertou com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro visitas perió-
dicas, a partir de janeiro, aos 
municípios do estado para 
fortalecer as campanhas dos 
candidatos do partido a pre-
feito. O dirigente vai contar 
com o apoio do ex-presidente 
em visitas frequentes em Goi-
ânia, Aparecida, Anápolis, Rio 
Verde, Catalão, Itumbiara e em 
cidades do entorno do Distrito 
Federal.

“O ex-presidente Bolsonaro 
está comprometido em ajudar 
o PL a conquistar importantes 
prefeituras goianas, como m 
Goiânia, Aparecida, Anápolis e 
Rio Verde. Vamos andar juntos 

por too o estado, defendendo 
as bandeiras do agronegócio, 
da justiça social e de mais em-
prego e renda para a popula-
ção, melhorando a qualidade 
de vida das pessoas”.

Wilder Morais acredita que 
a conquista de 50 a 70 prefei-
turas em 2024 vai permitir ao 
PL chegar em 2026 em Goiás 
em condições de disputar car-
gos majoritários (governador e 
senador) e também proporcio-
nais (deputado federal e esta-
dual).

Jair Bolsonaro já veio, este 
ano, cinco vezes a Goiás para 
participar de evento organiza-
dos pelo Partido Liberal. Du-
rante os quatro anos de gover-
no, Bolsonaro visitou o estado 
por mais de 30 ocasiões, em 
eventos oficiais e particulares.

Redação

O prefeito de Morrinhos, 
Joaquim Guilherme Barbosa, 
poderá trocar o PSDB do ex-
-governador Marconi Perillo 
pelo PSD do senador Vander-
lan Cardoso paa disputar novo 
mandato em 2024.

Joaquim Guilherme faz uma 
gestão bem avaliada, mas, ain-
da assim, as pesquisas de in-
tenção de voto mostram seu 
principal rival, o ex-prefeito 
Rogério Troncoso, do MDB, em 
primeiro lugar.

Os aliados de Joaquim Gui-
lherme torcem para que o ex-

-deputado estadual Maycllyn 
Carreiro, do Solidariedade, não 
aceite ser vice de Rogério Tron-
coso,  que facilitaria a reeleição 
do prefeito.

Vanderlan espera contar 
com a filiação ao PSD do prefei-
to de Morrinhos, o que poderá 
ocorrer até 2 de abril, data final 
para mudança de partido.

O presidente do PSD tem se 
empenhado em buscar nomes 
competitivos para a disputa às 
prefeituras goianas, principal-
mente grandes cidades como 
Goiânia, Anápolis, Rio Verde, 
Morrinhos e Itumbiara.

ELEIÇÕES 2024

MORRINHOS

Joaquim Guilherme: troca do PSDB pelo PSD 

Wilder Morais e Jair Bolsonaro: força ao PL de Goiás
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Pacheco abre frente contra Fundo  
Eleitoral de R$ 5 bi para 2024

Agência Estado

Os líderes partidários no 
Congresso se surpreenderam, 
ontem, com a posição do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), contrário ao 
Fundo Eleitoral de R$ 5 bilhões 
para as eleições municipais do 
próximo ano. Na avaliação de 
Pacheco, é incoerente defender 
a meta fiscal de déficit zero em 
2024 e um ajuste fiscal e apro-
var um fundo de R$ 5 bilhões 
para as eleições do próximo 
ano.

O senador é um dos maiores 
defensores do déficit zero e vol-
tou a defender a ideia de “per-
seguir” esse objetivo em 2024. 
A proposta está em discussão 
e interessa principalmente aos 
deputados que pretendem ser 
candidatos a prefeito. A ideia 
também agrada senadores que 
querem ampliar sua influência 
em seus Estados.

Na semana passada, a CMO 
(Comissão Mista do Orçamen-
to) aprovou uma instrução 

normativa que permite realo-
car emendas de bancada para 
financiar campanhas. Na práti-
ca, o mecanismo abre caminho 
para que o fundo de 2024 fique 
em R$ 5 bilhões. Há três anos, 
nas eleições de 2020, o Fundo 

Eleitoral foi de R$ 2 bilhões, 
menos da metade do valor em 
debate no Congresso Nacional.

O PL (Partido Liberal), que 
tem a maior bancada na Câma-
ra e por isso terá o maior valor 
do fundo, ainda não discutiu 

internamente a proposta de R$ 
5 bilhões. A sigla tem a preten-
são ambiciosa de eleger 1.500 
prefeitos em 2024. Na última 
eleição municipal, em 2020, o 
partido elegeu 349 prefeitos em 
todo o Brasil.

Na prática, apesar dos dis-
cursos de congressistas a favor 
de um ajuste fiscal e de críticas 
aos gastos públicos, o Congres-
so vem aprovando medidas 
para ampliar as despesas da 
União, como a desoneração da 
folha de pagamentos. As pau-
tas-bombas no Legislativo po-
dem custar R$ 40 bilhões para 
o governo federal em 2024.

Pressão de deputados
        Um grupo de deputa-

dos e senadores articula para 
aprovar, na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2024, um 
fundo eleitoral para a eleição 
municipal do próximo ano de 
R$ 5 bilhões. O montante é bem 
maior do que os R$ 2 bilhões da 
última disputa de prefeitos, em 
2020, e próximo ao da última 
eleição presidencial.

A proposta está em discus-
são e interessa principalmente 
aos deputados que pretendem 
ser candidatos a prefeito. A 
ideia também agrada senado-
res que querem ampliar sua in-
fluência em seus Estados.

Na prática, apesar dos dis-
cursos de congressistas a favor 
de um ajuste fiscal e de críticas 
aos gastos públicos, o Congres-
so vem aprovando medidas 
para ampliar as despesas da 
União, como a desoneração da 
folha de pagamentos. As pau-
tas-bombas no Legislativo po-
dem custar R$ 40 bilhões para 
o governo federal em 2024.

Na avaliação do presidente 
do Congresso Nacional, 
é incoerente defender a 
meta fiscal de déficit zero 
em 2024 e aprovar um 
fundo de R$ 5 bilhões para 
as eleições do próximo 
ano

PL de Bolsonaro pode chegar às 
eleições com R$ 879 mi em caixa

Exército restaura último carro de 
Kubitschek com característica única

Rodrigo Pacheco País precisa cortar gastos e não aumentar fundo eleitoral

Agência Estado

O PL poderá chegar às elei-
ções municipais com mais R$ 
879 milhões em caixa, se o Con-
gresso aprovar o acordo que 
eleva o fundão eleitoral para R$ 
4,96 bilhões. Com a bancada 
mais numerosa da Câmara, a 
sigla do ex-presidente Jair Bol-
sonaro tem direito à maior fatia 

dos repasses da Justiça Eleitoral. 
A projeção foi calculada com 
ajuda da Action Relações Go-
vernamentais, e mostra que o 
PL entrará na disputa eleitoral 
com arsenal fortalecido para 
enfrentar o PT do presidente 
Lula, tem a máquina nas mãos.

Já o PT deverá receber R$ 616 
milhões, se o fundão eleitoral de 
R$ 4,96 bilhões passar no Con-

gresso. É 30% a menos que o PL, 
chefiado por Valdemar Costa 
Neto. Ou seja, se por um lado 
o PT terá a máquina, mas vai 
dispor de menos dinheiro para 
financiá-las. 

“O PL terá dinheiro e o capi-
tal político de Jair Bolsonaro. O 
presidente Lula terá a máquina. 
Mas será que a máquina, hoje, 
tem o mesmo peso do passa-

do, após a criação das emendas 
parlamentares?”, questiona o di-
retor executivo da Action, João 
Hummel.

Depois de PL e PT, nessa 
ordem, o terceiro partido no 
“ranking” de distribuição de re-
cursos do fundão será o União 
Brasil, que pode levar R$ 536 
milhões para suas campanhas 
(também mediante a aprovação 

do acordo do fundão).
O fundão eleitoral pode che-

gar a R$ 4,96 bilhões em 2024 
após a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) ter aprovado, 
na semana passada, uma ins-
trução normativa que autoriza 
cortar R$ 4,02 bilhões das cha-
madas emendas parlamentares 
de bancadas estaduais. A verba 
seria repassada as campanhas

Agência Estado

 O último carro que perten-
ceu ao ex-presidente Juscelino 
Kubitschek voltou a desfilar pe-
las ruas de Brasília, quase cinco 
décadas após a morte do seu 
antigo dono, em 1976. O veícu-
lo é um Ford Galaxie LTD, uti-
lizado por Juscelino para ir da 
capital do País até uma fazenda 
no entorno do Distrito Federal.

O Galaxie é um sedã de 
grande porte considerado um 
dos mais luxuosos já fabricados 
no Brasil. Lançado em 1967, 
a sua versão mais requintada 

custava cerca de 45.568 cruzei-
ros novos, o equivalente a cerca 
de R$ 300 mil atualmente. Uma 
das suas grandes novidades era 
o ar-condicionado. Hoje, esse é 
um item essencial nos automó-
veis, mas, na década de 1960, 
era algo surpreendente no mer-
cado.

O carro de JK é um modelo 
de 1974 da cor vermelho vinho. 
O veículo passou por uma mo-
dificação a pedido de JK: não ti-
nha o apoio de braços no banco 
de trás, porque ex-presidente 
gostava de se deitar nos assen-
tos traseiros para tirar cochilos 

durante longas viagens.
O ex-governador do Distrito 

Federal e vice-presidente do 
Memorial JK, Paulo Octávio, 
afirma que os cochilos eram 
uma forma de o ex-presidente 
descansar durante as agendas. 
“O presidente Kubitschek não 
dirigia muito. Ele tinha um mo-
torista, que era quem dirigia. 
Quando ele vinha para Brasí-
lia, dormia no banco de trás do 
carro, era muito confortável. 
Era um homem muito ativo 
e aproveitava uns momentos 
para tirar uma sonequinha. Era 
uma tradição dele”, contou. Ford Galaxie de Juscelino Kubitschek em frente ao Palácio do Planalto

CONGRESSO NACIONAL
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Melodia vivíssimo
MÚSICA

Marcus Vinícius Beck

Pés se mexem e mãos batucam 
na mesa - ou seja lá em que 
lugar você estiver - assim que 
o primeiro acorde de “Estácio 

Vivo” entra em nossos ouvidos. Soa tão 
bem que queremos ouvir zilhões de ve-
zes. Fibrila suingue, black Rio total. Mú-
sica boa sai do fone. O contrabaixo cos-
tura a síncope tocada na bateria e, numa 
fração de segundos, ouvimos o piano 
anteceder a mensagem. Luiz Melodia dá 
as caras: “disseram no jornal, televisão/ 
Que eu não gosto mais de samba, samba/ 
Jornal, televisão está no ar/ Mas eu sou 
bamba, bamba”.

Esse cara jamais irá se calar. Seu novo 
disco acaba com qualquer equívoco nes-
sa linha. Está tudo ali: a voz de mel, o as-
falto, o morro, o blues, o reggae, o jazz, o 
funk, a soul music, o rock’n roll. A melo-
dia de Luiz já nos seduz logo na abertu-
ra, com o “O Meu Sangue Não Nega”, e se 
estende por “Onde o Sol Bate e Se Firma”, 
a segunda faixa do show gravado no Tea-
tro Rival, casa conhecida na cena musical 
carioca, situada no Centro da cidade. Há 
um efeito de guitarra wah-wah capaz de 
abrir e fechar a nossa boca, numa tenta-
tiva infame de imitar o hipnotizante som 
consagrado pelo mestre Jimi Hendrix, 
nos anos 1960.

Nesta apresentação, Melodia estava 
acompanhado por uma banda coesa: 
Renato Piau (violão, guitarra e vocais), 
Jorjão Barreto (teclados) – ambos tam-
bém arranjadores –, Élcio Cafro (bateria) 
e Aluízio Veras (contrabaixo). O repertó-
rio se mostra bastante convidativo para 
passearmos pela obra do brilhante com-
positor, filho do Morro de São Carlos, no 
Estácio. Um dos melhores momentos é 
a balada bluesy “Pérola Negra” e o rock 
blueseado (mas acústico) “Farrapo Hu-
mano”, que debutaram há 50 anos no re-
tumbante elepê de estreia. Só tem coisa 
boa em “Estácio Vivo”: “Que Loucura”, 
“Congênito”, etc.

Para quem estava no Rival naquele 17 
de novembro de 1998, foi uma noite ma-
ravilhosa, como o próprio Melodia que-
ria que fosse. A Sony Music fez um favor à 
música brasileira ao lançar “Estácio Vivo”, 
pois tem relevância documental. Nas 16 
músicas da obra, evidencia-se todo o ta-
lento de Luiz Carlos dos Santos, carioca 
nascido em janeiro de 1951 e falecido de 
forma prematura em agosto de 2017, aos 
66 anos, após não resistir às sessões de 
quimioterapia que se constituíam parte 
do tratamento contra o câncer na medula 
óssea.

Maior bluesman brasileiro, Melodia 
deu de ombros aos bons costumes. Sem-
pre foi anárquico, sem saco ou paciência 
para os joguinhos da indústria fonográ-
fica. Entre um disco e outro, lixando-se 
para os engravatados do disco, havia hia-
tos um tanto longos. O jazzista Nat King 
Cole lhe fazia a cabeça. Na vitrola, rolava 
também o blues de Taj Mahal e, sobre-
tudo, a contracultura personificada pelo 
tropicalismo de Caetano e Gil. Esse cal-
deirão musical enlouqueceu dois nomes 
centrais para a carreira de Luiz Melodia: 
Waly Salomão e Torquato Neto. Ambos 
foram arrastados até o morro pela in-
quietude de Hélio Oiticica.

Como se apaixonaram pelo que ti-
nham encontrado, Waly e Torquato apre-
sentaram Melodia para Caetano Veloso e 
Gilberto Gil. Pouco tempo depois, ele já 
estava na casa de Gal Costa, então musa 

maior do desbunde. Foi lá que todos se 
encantaram ao escutar “Pérola Negra”, 
que tivera dedo de Waly Salomão. Sua in-
tervenção foi crucial, de fato, e se provou 
relevante para a música, pois sugeriu a 
troca do tratamento “my black, meu ne-
gro” por “Pérola Negra”. Assim era cha-
mada uma travesti de nome Adílson. Re-
volucionário é pouco.

Rimbaud do morro
Melodia extraiu material do Estácio, 

berço do samba, cuja estrutura harmô-
nica foi estabelecida pelos bambas locais 
(lembra da música “O Meu Sangue Não 
Nega”?), como Ismael Silva, Bide e Bran-
cura. O pai de Melodia, Osvaldo Melo-
dia, tocava no bairro. Da figura paterna, 
portanto, recebeu importantes influên-
cias. Mas não lhe bastava só o batuque: 
também gostava de blues e tropicalismo, 
especialmente do violão cheio de perso-
nalidade tocado por Jards Macalé, quem 
mais lhe impressionou no movimento 
contracultural.

Conhecido como Rimbaud do morro, 
Melodia estreou aos 15 anos, cantando 
em grupos de baile. Já demonstrava ha-
bilidade para criar sambas temperados 
e rocks mergulhados na lisergia. “Pérola 
Negra” possui faixas arranjadas por Pe-
drinho Albuquerque. Quem toca guitarra 
em algumas gravações é Hyldon, que vi-
ria a compor, anos depois, o hit “Na Rua, 
Na Chuva e Na Fazenda”. A bateria foi co-
mandada pelo lendário Robertinho Silva. 
Timaço de músicos. Melodia era sambis-
ta, mas também soulman, roqueiro e, so-
bretudo, blueseiro.

Agora com certa fama entre os inte-
lectuais e hippies de Ipanema, Luiz Me-
lodia estreou como compositor de Gal 
Costa, entorpecida pela força da poesia 
melodiana. E lançou-o no clássico “Fa-
-tal” (1971), antológico show gravado no 
Teatro Thereza Rachel, templo da contra-
cultura brasileira. O belíssimo blues de 
Melodia está no lado A do segundo disco. 
Dali a dois anos, ele faria o próprio elepê 
e, em 1976, viria com “Maravilhosas Con-
temporâneas”. Algumas preciosidades in-
tegram o repertório desse trabalho, como 
“Congênito”, crítica à sociedade de con-
sumo. A música foi gravada por Vanusa, 
num primeiro momento.

Na 3° disco, “Mico de Circo” (1978), o 
artista sensualizou com “Onde o Sol Bate 
e Se Firma”. Adentrou os anos 1980 com 
“Nós”, obra na qual trazia o funk “Mistério 
da Raça”, parceria com Ricardo Augusto, 
cujos versos de alta energia positiva se 
tornaram um símbolo na discografia me-
lodiana. “Luz é vida/ Pulsação”, escreveu 
o artista, que estudou até a sexta série. 
Duas canções desse período estão em 
“Estácio Vivo”: o samba “O Sangue Não 
Nega” e o blues “Que Loucura”, composi-
ção de Sérgio Sampaio, lançada em “Tem 
que Acontecer” (1976), seu segundo dis-
co. Ambas estão no disco “Felino” (1983) 
e “Claro” (1987).

Melodia chega aos anos 1990 com o 
hit “Cara a cara”, parceria dele com o vio-
lonista Renato Piau. Foi lançado no CD 
“Pintando o Sete” (1991). Essa década foi 
produtiva: Melodia registrou mais três ál-
buns. O novo milênio começou com “Re-
trato do Artista Enquanto Coisa” (2001). 
“Estácio Vivo” é lançado numa boa hora. 
Gol de placa da Sony Music. Luiz Melo-
dia é essencial, ainda mais no dia em que 
a sociedade reflete sobre a Consciência 
Negra.

Cantor tem disco inédito lançado pela Sony Music. “Estácio Vivo” demonstra 
que obra criada pelo compositor e intérprete de blues, samba, rock, soul e jazz 

sobrevive de forma indelével ao tempo

Faixas de ‘Estácio Vivo’

O Sangue não nega
Onde o sol bate e se firma

Levanta a cabeça
Mistério da raça

Lorena
Objeto H
Congênito

Palhaço
Que loucura

Farrapo humano
Esse filme eu já vi

Pérola negra
Cara a cara

Gotas de Saudade
Magrelinha
Quizumba

Pérola negra: Luiz Melodia transitou por diferentes estilos e linguagens

DARYAN DORNELLES



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 20 DE NOVEMBRO DE 2023DE 202312 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 20 DE NOVEMBRO DE 2023DE 202312 DM12 SEGUNDA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2023

Maria José Melquíades (E), Sandra Menezes, presentes no coquetel de lançamento da coleção de 
semij oias da designer Claudia Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, em parceria com a Encantare 
Mais da empresária Adriana Gomes, promovido pela jornalista Ana Luiza Pinheiro (Revista 

New Style  e coluna Goiânia em Dia), no Jornal de Brasília

As modelos, Juliana Dias (E), Luara Suita, no coquetel de 
lançamento da coleção de semi joias de luxo da designer Claudia 
Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, promovido pela jornalista 

Ana Luiza Pinheiro (Revista New Style)

O renomado pianista Henrique Gaf , uruguaio e 
radicado nos Estados Unidos se apresentando nas salas mais 

prestigiadas do mundo, estará em Goiânia, no dia 05 de 
dezembro, para uma apresentação com plateia super selecionada. 

No comando do cerimonial José Bomfim. Fábia Mendonça (E), e a pediatra Dra Tania Maria de Carvalho, no coquetel de lançamento da 
coleção de semi joias de luxo da designer Claudia Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, promovido 

pela jornalista Ana Luiza Pinheiro (Revista New Style)

ANDRÉ  CYWINSKI ANDRÉ  CYWINSKI 

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ANDRÉ  CYWINSKI 

Lucilene Dutra, Linda Bessa, Célia Fonseca, Tania Morita (D), 
prestigiaram o lançamento da coleção de semi joias da designer 

Claudia Arbex, na loja Célia Fonseca Goiânia, promovido pela 
jornalista Ana Luiza Pinheiro (Revista New Style).

O restaurateur e produtor de eventos Elpídio Fiorda Neto, esteve recentemente conhecendo as 
novas instalações do Espaço Corporativo Artspace e foi recebido pelos proprietários, a empresária Gislene 
Machado de Sousa e o artista plástico Homero. Na oportunidade Elpídio entregou os convites para a 

próxima “Feijoada do Elpídio”, dia 25 de novembro na Villa Cavalcare.

ANDRÉ  CYWINSKI
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Agrodefesa garante qualidade 
da produção de citros em Goiás

Inscrições para cursos das Escolas 
do Futuro terminam hoje, 20

Redação 

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa) 
realiza ações de prevenção de 
pragas e doenças, como Cancro 
Cítrico e HLB/Greening, com o 
objetivo de assegurar a sanida-
de vegetal da produção de ci-
tros em Goiás e a qualidade do 
fruto cítrico (laranja, tangerina 
e limão).

Até dezembro, 58 fiscais es-
taduais agropecuários vão per-
correr 66 propriedades rurais 
comerciais e sete viveiros de 
mudas de citros nas principais 
regiões produtoras para realizar 
levantamento fitossanitário e 
levar orientações a produtores. 
O monitoramento teve início 
em outubro e ocorrerá em 43 
municípios goianos.

O presidente da Agrodefesa, 
José Ricardo Caixeta Ramos, 
afirma que o levantamento fi-
tossanitário é importante para 
assegurar a qualidade da pro-
dução.

“É uma ação que envolve a 
participação de produtores e 
proprietários de viveiros, que 
são nossos parceiros e enten-
dem a relevância de evitar que 
pragas e doenças acometam e 

se proliferem nas áreas de ci-
tros, podendo causar prejuízos 
econômicos para toda uma ca-
deia produtiva”.

A gerente de Sanidade Ve-
getal da Agrodefesa, Daniela 
Rézio, alerta para a importância 
da aquisição de mudas oriun-
das de viveiros devidamente 
registrados no Ministério da 
Agricultura e fiscalizados pela 
Agrodefesa para evitar a disse-

minação de pragas.
“Aqueles produtores que ti-

verem interesse em adquirir 
mudas de outras unidades da 
federação devem estar cadas-
trados no Sistema de Defesa 
Agropecuário de Goiás (Sidago) 
no  site da Agrodefesa  e preen-
cher o formulário eletrônico 
‘Autorização para Aquisição de 
Mudas’”, acrescenta.

Ao término do levantamen-
to, será elaborado relatório téc-
nico com os dados consolida-
dos para auditoria e parecer do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa). Mediante resul-
tados obtidos, será publicado 
o status fitossanitário da praga 
em Goiás, favorecendo assim a 
rastreabilidade e qualidade dos 
frutos comercializados dentro e 
fora do estado.

Atenção às pragas e doenças
O Cancro Cítrico é conside-

rado uma das doenças bacteria-
nas mais prejudiciais à cultura 
dos citros, devido ao alto poten-
cial de disseminação e ao difícil 
controle, podendo ocasionar a 
necessidade da erradicação to-
tal do pomar.

A coordenadora do progra-
ma de Citros da Agrodefesa, 

Mariza da Silva Mendanha, ex-
plica que Goiás detectou a do-
ença pela primeira vez em 2018 
e, desde então, medidas fitossa-
nitárias são adotadas, sistema-
ticamente, para a erradicação 
da doença.

“É importante que o pro-
dutor fique atento porque os 
sintomas podem aparecer em 
galhos, folhas e nos frutos com 
pústulas em alto relevo, causan-
do queda das frutas e inviabili-
zado o comércio”.

Já o HLB/Greening é con-
siderado a pior praga mundial 
em citros. Em Goiás, não há re-
gistro de sua ocorrência, mas já 
foi identificada em São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná e Santa 
Catarina, o que faz com que seu 
monitoramento seja incluindo 
no levantamento fitossanitário 
goiano.

Caso seja constatada ocor-
rência, a única forma de erra-
dicá-la é eliminando todas as 
plantas do pomar. No estado de 
Goiás, é realizado armadilha-
mento e monitoramento o ano 
todo em seis pontos estratégi-
cos de riscos, localizados em 
cinco municípios, e em divisa 
com outros estados.

Redação 

As inscrições para 2.250 va-
gas de cursos de capacitação 
nas Escolas do Futuro de Goiás 
(EFGs) do Governo do Estado 
terminam nesta segunda-fei-
ra (20/11). Os cursos são ofe-
recidos, de forma presencial 
e on-line, pelas unidades de 
Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia, Mineiros, Santo Antônio 
do Descoberto e Valparaíso de 
Goiás.

Todos são gratuitos e têm carga 
horária de 40 horas, sendo desti-
nados a pessoas acima de 16 anos.

Os cursos vão desde Plane-
jamento de Marketing e Gestão 
Financeira até Pilotagem de 
Drone e Lógica de Programa-

ção. As aulas de Robótica Edu-
cacional são exclusivas para do-
centes. A maioria é ministrada 
no período noturno, mas exis-
tem opções para os períodos 
matutino e vespertino.

Um dos destaques é o curso 
de Inglês Instrumental, que ofe-
rece 396 vagas nas modalidades 
presencial e on-line. O objetivo 
é capacitar o aluno a conhe-
cer terminologias em língua 
estrangeira, leitura de textos e 
compreensão escrita voltados 
principalmente para as áreas 
de tecnologia, comunicação e 
negócios.

Em Mineiros, a EFG Raul 
Brandão de Castro está com 93 
vagas para o período noturno, 
com aulas on-line. Já em Val-
paraíso de Goiás, no presencial, 
são 60 vagas para o período 
vespertino, e 33 para o período 
noturno, on-line. Em Goiânia, a 
EFG José Luiz Bittencourt ofere-
ce 120 vagas para o período ma-
tutino e 90 para o noturno, com 

aulas presenciais.

Inscrições 
Para se inscrever, o candi-

dato deve ter mais de 16 anos, 
ensino fundamental completo, 
e morar em Goiás ou no Dis-
trito Federal. As inscrições de-
vem ser feitas pelo site  efg.org.
br/editais, onde o interessado 
pode procurar por editais em 
andamento. O resultado será 
divulgado a partir do dia 24 de 
novembro, e as aulas começam 
assim que se atingir a ocupação 
de 80% das vagas.

Lista de cursos
As unidades oferecem cur-

sos de Robótica Educacional 
para Docentes, Manufatura 
auditiva com impressoras 3D, 
Redes de Computadores, Pla-
nejamento de Marketing, Im-
pressão de Peças 3D, Sistemas 
de Computação, Lógica de Pro-
gramação, Gestão Financeira, 
Inglês Instrumental, Impressão 

de Peças 3D, Redação e Portu-
guês Instrumental, Técnicas de 
Comunicação Oral e Escrita, 
Logística Empresarial, Gestão 
Financeira, Matemática Básica, 

Liderança e Gestão Estratégica 
de Pessoas, Criação de Plani-
lhas com LibreOffice Calc, Di-
reito do Consumidor e Segu-
rança da Informação.

Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas 
(IBGE), Goiás ocupa a 8ª 
posição em produção 
de citros no país, tendo 
produzido 192.052 
toneladas no ano de 2022

A maioria é ministrada 
no período noturno, mas 
existem opções para 
os períodos matutino e 
vespertino

Goiás ocupa a 8ª posição em produção de citros no país 

Inscrições para cursos gratuitos de capacitação das Escolas 
do Futuro de Goiás estão somente até esta segunda-feira

AGRODEFESA

EDINAN FERREIRA
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Israel-Gaza: por que guerra 
é diferente das outras

Redação 

A situação em Gaza desafia 
as expectativas de um cessar-
-fogo imediato e de discussões 
sobre reconstrução. Esta guerra 
se destaca pelo elevado núme-
ro de mortes, iniciado com um 
ataque do Hamas que vitimou 
principalmente civis israelen-
ses, seguido por uma retalia-
ção israelense que resultou na 
morte de civis palestinos. Além 
disso, a guerra ocorre em um 
momento de tensões geopolíti-
cas no Oriente Médio, com di-
visões entre aliados do Irã e dos 
Estados Unidos.

A rede de apoio iraniana, 
conhecida como “eixo de re-
sistência”, inclui o Hezbollah 
no Líbano, o regime de Bashar 
al-Assad na Síria, os rebeldes 
houthis do Iêmen e milícias 
iraquianas apoiadas pelo Irã. 
Os iranianos também apoiam 
o Hamas e a Jihad Islâmica em 
Gaza. Essa guerra em Gaza au-
menta o risco de conflitos en-
volvendo os dois polos geopo-
líticos, com tensões crescentes 
na fronteira entre Israel e Líba-
no, e ataques dos houthis e mi-

lícias apoiadas pelo Irã.
Os aliados dos EUA, in-

cluindo Israel, alguns países 
do Golfo, Jordânia e Egito, ex-
pressaram preocupação com 
as mortes de civis palestinos 
e pediram um cessar-fogo. No 

entanto, a situação é comple-
xa, com desafios para alcançar 
uma solução de paz. A ideia de 
uma solução de dois Estados, 
com um Estado palestino in-
dependente ao lado de Israel, 
é considerada difícil de ser al-

cançada sob as atuais lideran-
ças tanto de Israel quanto dos 
palestinos.

O primeiro-ministro isra-
elense, Benjamin Netanyahu, 
rejeitou a ideia de instalar um 
governo liderado pela Auto-

ridade Palestina, e é contra a 
independência dos palestinos. 
Enquanto isso, o presidente 
palestino Mahmoud Abbas 
está desacreditado entre seus 
potenciais eleitores. A situação 
é agravada por falas perigosas 
de nacionalistas extremistas ju-
deus, que alarmam países ára-
bes aliados aos EUA.

A guerra em Gaza ocorre em 
um contexto de dor, urgência e 
ódio, tornando difícil a busca 
por uma solução de paz. A situ-
ação é acompanhada por ten-
sões crescentes e desafios para 
limitar uma escalada. A recons-
trução de um horizonte político 
para os palestinos é vista como 
uma possibilidade, mas é um 
objetivo difícil de ser alcança-
do. A situação atual sugere que, 
se a terrível guerra em Gaza 
não forçar israelenses, palesti-
nos e seus poderosos aliados a 
tentar chegar a um acordo de 
paz novamente, o único futuro 
possível será mais guerra.

Conflito ocorre em um 
contexto de dor, urgência 
e ódio, tornando difícil a 
busca por uma solução 
de paz

Palestinos procuram vítimas em local de ataque israelense, no sul da Faixa de Gaza

Como são contados os mortos na Faixa de Gaza

INTERNACIONAL

Em meio à intensificação 
dos combates na Faixa de Gaza, 
contar o número de mortos se 
torna um desafio em uma zona 
de guerra. A situação caótica, 
com bombardeamentos, com-
bates terrestres, falta de comu-
nicação, escassez de combustí-
vel e infraestruturas destruídas, 
dificulta a obtenção de infor-
mações precisas sobre as víti-
mas fatais.

As autoridades palestinas 
relataram "dificuldades signifi-
cativas" na obtenção de infor-
mações atualizadas devido à in-
terrupção das comunicações na 
região. O Ministério da Saúde 
controlado pelo Hamas é a fon-
te oficial de Gaza para o número 
de mortos, que é atualizado re-
gularmente.

Na noite de segunda-feira 
(13/11), o Ministério da Saúde 
informou que 11.240 pessoas 
foram mortas, incluindo 4.630 
crianças, desde o início dos ata-
ques do Hamas a Israel em 7 de 
outubro, que desencadearam 
o atual conflito. Israel questio-
nou publicamente esses nú-
meros, embora tenha revisado 
seu próprio número de mortes 
para baixo, de 1.400 para cerca 
de 1.200.

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, expressou 
falta de confiança nas estatísti-
cas de Gaza, mas organizações 
internacionais, como a Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) 
das Nações Unidas, afirmaram 
não ter motivos para duvidar 
delas.

Contar as mortes em Gaza é 
um processo complexo. Profis-
sionais de saúde desempenham 
um papel fundamental nessa 
tarefa. Ghassan Abu-Sittah, um 
cirurgião plástico da Médicos 
Sem Fronteiras que trabalha em 
hospitais na Cidade de Gaza, 
registra as mortes no necroté-
rio do hospital após confirmar 
a identidade do falecido com 
seus familiares. No entanto, ele 
acredita que o número de mor-
tes registrado até o momento é 

muito inferior ao real, uma vez 
que a maioria das mortes ocor-
re em casa e muitas delas não 
são identificadas.

Para examinar a lista do Mi-
nistério da Saúde, a BBC cruzou 
os nomes com os de pessoas 
mortas relatadas em suas repor-
tagens. Um exemplo é a morte 
de Midhat Mahmoud Saidam, 
ocorrida em 14 de outubro. A 
BBC conversou com seus ex-co-
legas e analisou imagens de sa-
télite que mostravam danos na 
área onde ele vivia. Além disso, 
a Airwars, uma organização que 
investiga mortes de civis, com-
parou os nomes dos mortos na 

lista do ministério com as áreas 
bombardeadas, encontrando 
72 nomes em cinco das áreas 
investigadas, incluindo o de Sai-
dam. A investigação também re-
velou que 23 membros da família 
dele foram registrados como víti-
mas pelo Ministério da Saúde.

Enquanto as autoridades pa-
lestinas compartilham periodi-
camente os números de mortes, 
o governo israelense não publi-
cou uma lista detalhada das ví-
timas civis. No entanto, alguns 
meios de comunicação israelen-
ses compilaram listas com no-
mes, idades e locais das mortes. 
A polícia de Israel afirma ter 

identificado mais de 850 corpos 
de civis, e o trabalho continua 
para identificar restos mortais 
por meio de técnicas forenses 
especializadas. Além disso, há 
uma lista pública dos soldados 
israelenses mortos, que até ago-
ra inclui 48 militares que per-
deram a vida nos combates em 
Gaza.

A contagem de mortes em 
Gaza é um desafio complexo e 
delicado devido às condições 
caóticas no terreno, mas a bus-
ca por informações precisas 
continua diante do cenário trá-
gico que assola a região. (Com 
informações da BBC Brasil)

Em meio à 
intensificação 

dos combates na 
Faixa de Gaza, 
contar o número 
de mortos se torna 
um desafio em uma 
zona de guerra”

MOHAMMED SALEM/AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO HAMASREPRODUÇÃO MÍDIAS SOCIAIS/AGÊNCIA BRASIL
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Valor Bruto da Produção atinge 
R$ 1,151 trilhão em 2023

No Encafé, ministro Fávaro defende 
competitividade do café brasileiro

Redação 

As estimativas de safra re-
corde em 2023, divulgadas nes-
ta semana pela Conab e IBGE, 
juntamente com os ganhos de 
produtividade foram determi-
nantes do Valor Bruto da Pro-
dução (VBP), que atingiu R$ 
1,151 trilhão na estimativa de 
outubro deste ano. Este valor 
está 2,2% acima do observado 
em 2022, que foi de R$ 1,126 
trilhão. O VBP das lavouras 
cresceu 4,2% em valores reais 
e está estimado em R$ 811,7 bi-
lhões. A pecuária obteve um fa-
turamento de R$ 339,9 bilhões 
e apresentou retração de -2,1% 
em relação ao ano.

Contribuições positivas es-
tão sendo observadas em uma 
relação grande de produtos. 
São eles: amendoim com 17,6% 
de aumento real no VBP, arroz 
17,8%, banana 15,9%, cacau 
19,5%, cana de açúcar 17,2%, 
laranja 18,0%, mandioca 42,4%, 
soja 2,9%, tomate 23,0% e uva 

14,5%. Esse comportamento 
deve-se à influência de preços, 
quantidades produzidas ou a 
ambos.

Num ranking de produtos 
destacam-se soja, milho, cana 

de açúcar, café e algodão. Estes 
cinco representam 81,9% do 
VBP das Lavouras. Pior desem-
penho é observado em algo-
dão, batata-inglesa, café e trigo. 
Fortes retrações de preços em 

relação ao ano passado estão 
entre as principais causas des-
ses resultados.

Na pecuária os destaques 
positivos são para suínos, leite 
e ovos. Carne bovina e de fran-

go não têm apresentado bons 

resultados neste ano.

Finalmente, os resultados 

regionais mostram a lideran-

ça de Mato Grosso, São Paulo, 

Paraná, Minas Gerais e Goiás, 

que representam 59,8% do VBP 

total.

Prognóstico do  
VBP para 2024

Ainda é cedo para prognós-

ticos sobre o Valor da produção 

para o próximo ano, tendo em 

vista as ocorrências climáticas. 

Excesso de chuvas e períodos se-

cos trazem grandes incertezas. Os 

primeiros prognósticos não são 

muito otimistas, pois têm indica-

do uma safra menor do que a ob-

tida em 2023. Algodão, café, feijão, 

milho soja e trigo são os produtos 

que devem apresentar as maiores 

baixas. Em termos percentuais, o 

VBP previsto pode ser 5,3% me-

nor do obtido em 2023.

Redação 

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, partici-
pou da abertura do 29º Encontro 
Nacional da Indústria de Café 
(Encafé), em Maceió (AL) na noi-
te dessa quarta-feira (15). Consi-
derado um dos principais even-
tos do mercado de café no Brasil, 
o encontro tem por objetivo o de-
bate e a troca de informações so-
bre a produção, comercialização 
e consumo do produto, além de 
apresentar o que há de inovador 
e relevante no setor cafeeiro para 
os profissionais da indústria.

Fávaro destacou que o café 
vem se desenvolvendo há 150 
anos no Brasil, tornando-se um 
diferencial no comercio nacional 
e internacional e que é importan-
te trazer mais competitividade ao 
setor. “Estou aqui muito motiva-
do ao lado de todas as entidades 
que representam a cafeicultura 
brasileira, a indústria, o produtor, 
para que juntos possamos tomar 
medidas e fazermos políticas pú-
blicas que nos dê mais competiti-
vidade”, disse.

O ministro ainda falou da im-
portância em evidenciar o pro-
duto brasileiro para que cada vez 

mais se torne conhecido no mun-
do, além do trabalho de rastreabi-
lidade desenvolvido pelos produ-
tores. “A rastreabilidade do café 
é espetacular. Vamos criar mais 
espaço, vamos fazer com que o 
mundo consuma pelo menos 
uma xícara diária de café, pois 
cada xícara vendida no mundo 
gera emprego e oportunidade”, 
completou.

O evento é promovido pela 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Café (ABIC) e em sua 29ª 
edição, comemora os 50 anos da 
fundação da associação.

Em seu discurso, o presidente 
da ABIC, Pavel Cardoso, ressaltou 
os esforços para levar aos consu-
midores um café de qualidade. 
“Nesse ambiente devidamente 
regulamentado pela Portaria nº 

570/2022 do Ministério da Agri-
cultura, continuaremos com a 
nossa contribuição enérgica e 
mais acelerada para aumentar 
ainda mais a qualidade do café 
ofertado aos nossos consumido-
res e estamos certos disso: impac-
tar na melhoria contínua da qua-
lidade da safra brasileira”.

O evento vai até o próximo do-
mingo (19) e conta com palestras, 
workshops, exposições históricas 
e degustações. Participam produ-
tores, torrefadores, baristas, com-
pradores, exportadores e outros 
profissionais do setor cafeeiro, 
além autoridades governamen-
tais e representantes de institui-
ções de pesquisa e ensino.

Mercado de café brasileiro
De acordo com dados da Se-

cretária de Políticas Agrícolas 
(SPA) do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), o Brasil pro-
duziu em 2022 cerca de 54,4 mi-
lhões de sacas de café, sendo 38,2 
milhões de sacas do tipo arábica e 
16,2 milhões do tipo conilon.

O país é o maior produtor 
mundial de café, com uma repre-
sentação de 35% da produção, 
e o segundo maior consumidor 
de produtos originários do grão. 
Só em 2022, o Brasil exportou 29 
milhões de sacas, por outro lado, 
consumiu 22 milhões. O café está 
entre os cinco produtos que apre-
sentam melhor desempenho no 
Valor Bruto da Produção (VBP).

Ao todo, são 300 mil produ-

tores brasileiros do grão, destes, 
70% são produtores familiares. É 
cultivado em 17 estados da Fede-
ração, sendo Minas Gerais, Espí-
rito Santo, São Paulo e Bahia os 
principais estados produtores.

FUNCAFÉ
Em agosto deste ano, o Mapa 

anunciou oferta de R$ 6,3 bilhões 
às instituições financeiras para 
operar com as linhas de crédito 
do Fundo de Defesa da Econo-
mia Cafeeira (Funcafé) para a sa-
fra 2023/24.

O Funcafé é um fundo finan-
ceiro com o objetivo de apoiar 
o setor cafeeiro por meio de re-
passe de recursos aos agentes 
financeiros, que operam para a 
contratação de crédito junto aos 
agentes da cadeia produtiva do 
café e financiar pesquisa, levan-
tamento de safra e promoção do 
café brasileiro.

As linhas atendidas pelo Fun-
café safra 2023/24:

• Crédito de comercialização – 
R$ 2,3 bilhões

• Crédito de custeio – R$ 1,6 
bilhão

• Financiamento para Aquisi-
ção de Café (FAC) – R$ 1,5 bilhão

• Crédito para capital de giro 
para indústrias de café solúvel e 
de torrefação de café e para co-
operativa de produção – R$ 883 
milhões

• Crédito para recuperação de 
cafezais danificados – R$ 30 mi-
lhões

VBP

CAFÉ

Produtividade e safra 
recorde impulsionaram o 
crescimento

O encontro tem por 
objetivo o debate e a troca 
de informações sobre a 
produção, comercialização 
e consumo de café

Valor Bruto da Produção atinge R$ 1,151 trilhão em 2023

No Encafé, ministro Fávaro defende competitividade do café brasileiro



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 20 DE NOVEMBRO DE 2023DE 202316

Rio Verde ainda não apresentou 
balanço de visita à China 

Redação 

Na missão recente de políticos 
e empresários à China, Rio Ver-
de foi representada pelo prefeito 
Paulo do Vale (UB) e o deputado 
estadual Lucas do Vale (MDB). A 
expectativa é de que o município 
do Sudoeste goiano, já conhecido 
por ser um polo econômico e tec-
nológico na área de agronegócio, 
também seja contemplado por 
benefícios com a presença da co-
mitiva goiana na China.   

Para falarem a respeito do ba-
lanço da visita à China e ver como 
Rio Verde pode ser beneficiada 
pela visita, a equipe da assessoria 
do prefeito Paulo do Vale e a equi-
pe do deputado Lucas do Vale 
não retornaram as mensagens do 
jornal DM Sudoeste. Alguns em-
presários do município e a popu-
lação esperam por um balanço da 
missão ao país asiático. O espaço 
do jornal permanece aberto para 
o fornecimento das informações.

Durante os dias da missão, o 
deputado Lucas do Vale se limitou 

a dizer, através das redes sociais, 
que esteve presente em grandes 
cidades, sendo que o propósito 
do grupo foi “buscar novas tecno-
logias, qualidade de vida e desen-
volvimento”.  Como balanço da 
visita, ele afirma ter apreendido 
bastante sobre inovação com os 
chineses. “O objetivo foi apresen-
tar Goiás, mostrar nosso potencial 
e o interesse é de que algumas 
empresas do país se instalem em 
nosso estado”, reforça o recado.

	  
Balanço de Goiás 

País de grande potencialidade 
econômica e de inovações tecno-
lógicas, a China recebeu durante 
14 dias, uma comitiva de empre-
sários e políticos goianos para co-
nhecer as potencialidades locais 
e com a missão de trazer investi-
mentos ao Estado. Comandada 
pelo governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB), a visita trouxe um 
saldo positivo de que seis grandes 
empresas chinesas podem inves-
tir em Goiás nos próximos anos. A 
comitiva foi formada por secretá-
rios de estado, prefeitos, deputa-
dos e especialistas. 

Num período de 14 dias, a co-
mitiva goiana esteve presente nas 
cidades de Xangai; Shenzhen; 
Dongguan; Weifang; Xiong’na e 
Pequim. No total, o grupo de po-
líticos realizou cerca de 16 visitas 
e reuniões com representantes 
do governo chinês, empresários e 

uma universidade. 
Como balanço da visita, tam-

bém avançaram as negociações 
com os grupos CMOC, indústria 
de mineração e beneficiamento 
de nióbio e fosfato, pois a ideia da 
empresa é investir R$3 bilhões em 
Goiás, e com a Weichai Group – 
empresa topo do ranking em pro-
dução de motores elétricos. Para 
o governador Ronaldo Caiado, a 
presença de Goiás na China signi-
fica elevar o patamar tecnológico 
do estado para ser referência na 
produção de itens de ponta. 

O grupo goiano ainda conhe-
ceu a montadora chinesa BYD, 
empresa que desenvolve o mode-
lo de ônibus elétrico que integra os 
estudos do governo de Goiás para 
substituição dos veículos do Eixo 
Anhanguera. Já com a Huawei, 
houve assinatura de entendimen-
to para desenvolver soluções em 
tecnologia no serviço público e 
a possível contratação da wi-fi 6, 
última tecnologia de internet sem 
fio. O benefício será voltado para a 
rede estadual de ensino. 

Presente em parte da comitiva 
junto com a Huawei, o prefeito 
Roberto Naves lembra que, so-
mente de cientistas contratados, a 
empresa possui 25 mil. “Ela pôde 
mostrar a questão da cidade inte-
ligente, tanto para o governador 
Ronaldo Caiado, quanto para a 
comitiva”, comenta. 

Ainda sobre o balanço da visi-

ta, uma das maiores empresas de 
engenharia e infraestrutura do 
mundo, a China Railway Limi-
ted (CREC), confirmou o envio 
de uma missão à Goiás em 2024 
para avaliar oportunidades no 
mercado local.  A empresa pode-
rá ajudar na construção de ferro-
vias e minérios e já tem atuação 
na Mina Boa Vista, em Catalão, e 
em outros estados brasileiros 

Além do mais, por meio de 
um acordo firmado pelo governo 
de Goiás e a Universidade Tsin-
ghua, localizada em Pequim, 
será possível uma cooperação 
futura em pesquisas científicas 
nas áreas de mudanças climáti-
cas e tecnologias inovadoras em 
energia. 

Um dos principais destaques 
da missão foi a assinatura do 
acordo comercial para a insta-
lação e início das operações da 
multinacional de energia reno-
vável Chint Power no município 
de Itumbiara.  

Anápolis 
Durante uma entrevis-

ta coletiva recente, o prefeito 
de Anápolis, Roberto Naves, 
destaca que visitou a Alibaba, 
maior empresa de comércio 
eletrônico na China, sendo que 
em relação ao e-commerce, ela 
domina o mercado mundial. 
Esse encontro, até mesmo, não 
estava incluído no calendário 
oficial do governo estadual.  
“Digo que encontramos uma 
coisa monstruosa com mais de 
20 mil funcionários. A projeção 
deles é quadruplicar a opera-
ção no Brasil em 2024”, conta o 
prefeito.

Junto com a Alibaba, Naves 
avalia que a conversa foi pro-
dutiva e seguirá adiante. “Va-
mos trabalhar na possibilidade 
de implantar um centro de dis-
tribuição da empresa chinesa 
em Anápolis.”

MISSÃO COMERCIAL

Representantes de Rio 
Verde, o prefeito Paulo do 
Vale e o deputado estadual 
Lucas do Vale, ainda não 
se pronunciaram sobre o 
resultado da visita ao país 
asiático para a imprensa e 
a população

Comitiva goiana durante visita a empresa chinesa


